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Pharmacia e nroqaria «PQPUbAR»

G. «QlTBACH&Cta
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Importação
directa das
melhores fa-

bricas
estrangeiras
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Perlamarias Haas, iaslrameatal cirurêtco

e escolhidos objectos ée toacador
^mmmM mammM flflflflfl *«-aa*iw^^^*':W^'

Serviço organizado£•» o 'or«%c1iqmuee,;,0
immedlato. por atacado, a quaique,

ponto do Estado

Preços sem competência na suu
secçâo de varejo

Deposito per-
manente de

todos
os artigos

de seu ramo
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Rua 1o de Março, n. 20 Victoria—E. E. Santo
*T**a

-ara
mm0myZ^mat

fímmf'
_~.r*"T

m ¦l!,jf

__.-^-a :vf

%'JK

' v



u"à - , A a*

VIDA CAPrcHABA
REVISTA ilfOBERfVA ii.i.i * 1 KAI>A

FUNDADA EM 1923 ~ CIRCULA AS QUINTAS-FE IRAS
aaaaaaaajiRjRRRa

! ANNO VIII :
i WM. 224 ii -._.«»--»-DIRECTOR : ELPIDIO PIMENTEL
I Victoria, 24 de \ Redação e officinas; Avenida Capichaba, 28-Teleph.: li7 -Caixa, 3583 f SDffSTK* p* 5SW j

abril d$ ]<J.K) -VICTORIA - ESTADO DO ESPIRITO SANTO ii HMUI NIUI- ISW i

5 ASSIGNATURAS j
tismi

»••<

^B

BMW(mmwm0Éâmm^

Monumento à descoberta do Brasil em Porto Seguro
O nosso illustrado compatricio e confrade Alfredo Horcades. director da importante re

vista «Naçáo Brasileira», que. como nós, teve os seus primeiros sonhos de infância embalados
pelo soluçar quérulo do Jucuricú, nas ribas floridas do Prado, a nossa pequenina cidade
natal, no Estado da Bahia, lançou a patriótica e arrojada idéa da creaçâo de um monumento
á descoberta do Brasil, em Porto Seguro.

E' lamentável que um paiz como o nosso, no esplendor do seu desenvolvimento econo-
mico, político e intellectual, paiz tanto exaltado entre os seus irmãos do Novo Mundo, nâo te-
nha tratado com o devido carinho o berço da sua nacionalidade.

Porto Seguro, a tradicional cidade, em cuja enseiada acolhedora as naus cabralianas
encontraram abrigo certo, ha muito devera ter um monumento, que relembrasse aos porvin-
douros o glorioso feito.

Esquecida, menosprezada, abandonada, Porto Seguro vae em descadencia, malgrado o
amor e o zelo dos seus filhos em lhe dar o destaque merecido.

As possibilidades econômicas do seu município apenas dâo para as necessidades mais
imprescindíveis. Os seus dirigentes nada tem podido fazer pela gloriosa terra, e appellam de-
balde para os governos.

E ao sul da capital, pobrezinha, velhinha, encarquilhada, com o seu casario coloniaj
esboroando, vive como os seres humanos nos últimos quartéis da existência: a vida da re-
cordaçAo e da saudade...

Recordação e saudade daquelle dia borrastoso e tredo, em que o vento sul lhe encres-
pava as vagas indomitas e a chuva chicoteava as palmas retorcidas dos seus coqueiros; quan*
do vio, para os lados de Itaquena, ovantes, bojudas, velas listadas pela cruz de malta, as
náos lusas, ora nas cumiadas, ora no concavo espumante das ondas, como enormes aves
afflictas, á busca de um pouso, varando o boqueiràos dos seus recifes para arriar ancora em
seu seio, livres de perigo..,

Recordação e saudade dos primeiros tempos coloniaes, do seu íastigio, quando os en-
genhos nào paravam e os cascalhos das grupiaras eram revolvidos pelo homem, na sede cons*
tante da riqueza...

E lá iam os milhares de caixas de assucar e as arrobas de pepitas para os fulgores e
os regabofes da metrópole.

Depois, tudo passsu. Veio a civilização. O povo affluiu para outras paragens, que ho*
je sáo prosperas; erigiram se vastas cidades, que são verdadeiros portentos de arte e luxo. E
ella ficou, pobrezinha, velhinha, encarquilhada, esboroando-se...

Nada mais justo do que dar-lhe um pouco de vida, alindando a com um monumento,
um bello monumento, que synthetize, na pureza das suas linhas, no mármore e no bronze,
aqueile primeiro dia de deslumbramento eencanto. Será o resgate de uma divida sagrada,
para solução do qual o apoio dos brasileiros nâo*será negado, desde as capitães frementes
aos inhospitos rincões sertanejos.

Nada mais existe em Porto Seguro que relembre a descoberta do Brasil a náo serem
um quasi apagado marco com a coroa portugueza e os escombros de um cruzeiro, erigido em
1900, por iniciativa de uns frades capuchinhos, que por lá andaram em santas missõèsi

. 

¦ '¦ ¦

V m%
tíJitniJiiMNiiittun Luaa_y-i;itHiiiruiH <4Mt4-M{jtiu(fH+mnHfiiJiHiiHHi^MiiiniHnHM)iiMnMJuní ruiniüninininiui llliilllllUIIIUIUIUIIIIÍ!ll1!llllllltlllll!Hlil!lllili!!lll!ll!llf UMinMHtil

; ¦ wã

'¦¦'

í *-.¦;¦

H

':¦¦¦ ... -:m



. ji^ll^iiSll^ssss11 ^ 
sasssasa-¦ ===

tu

31 'S"i  ...' '"«j S ||

'#'1.

an «bbb *<.<n^w

a íd»'

I:'
aiI

'-¦¦,¦ v t ... .««La concitaram o povo a festejar o centenário da
Os religiosos, em vehementes sermões. con™, m. !iríl misS8. '¦'¦ -

descoberta, erguendo uma cruz no logar provável da P"«'"r« as demais
E o povo, aquelle bom è patriótico povo nori«t- aa»* to c*pe communKando,

importantes da localidade, cavalheiros de destacada* 
J-f-1SatCa*Bftó «o tosco monu-,ui *¦ '¦¦*;'-- • r*^-.A*» v«rmít ha levando o matéria» uil«.w«"w

no mesmo prazer, lá foram, á Coroa Vermelha levan menino carre,
mento. Com que satislaçáo nos lembramos de ter. no aterre p K

gado também a nossa pedra para aquelle íim rruaeiro 
mas a fc patriótica lá

** . .. . - *~ A»r«^o Ao inti»mr>pne$ tombaram o cru^ciru, mua i
Jâ lá se váo trinta annos. As iniempcric»

ficou, naque.«e pedestal esfrangalhado. fé que^ nunca morr. ^

E' de lá que o cérebro intel.igente de Wg**^ ^num «o condigno.
pe.o nosso glorioso passado, conatando-nos ereaâo * a»m<*a*? q

m. gMk«. wnjggj kr«or,„or= .u- o po'v». «a. 5 p*
«governo da Republica, o .Senado, a Câmara, os governos

monumento. i^Maiiíe náo se píegòíl ao amparo dessa
O Espirito Santo, na pessoa do se- .Ilustre 

g***»^*^ 
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.\ri,tcu de Aguiar. Ca-
inirimiva e nem outro «esto poderíamos esperar do culto espw to de Ansicu

^ splnio santense. ,.eV sK n*o vacilará em dar o seu auxü.o.

Todo o Brasil concorrerá para a realização de tão nobre e patnot.co uieal.

• .m firéve teremos um grande monumento no berço da nossa naciooa

¦«*?£? si£ Kstsí &*• ¦ * «•-*• *p—e ja espwa*
ça do futuro.
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OPTIMO NEGOCIO
VENDE-SE uma machina de im-

pressão formato 1 A., marca Al-
bert i rankenial, com motor e
correia.

Ver e tratar na redacçâo da
"VIDA 

"CAPICHABA"

xxoxmrxaxmirraxgm^

ffiàgu*i~Esseàeiá de amêndoa amarga 10

g» Eítractõ dd jasm.n 200 grs. Kxiraclo .e

neroli 2tMJ grs. Extracto de cássia 4W) grá. bx

tracto de tuberosa 800 gra. Álcool IWO grs.
Chifro <ft Li&««c. - Essência de paü-cedro

100 »rs. Extracto de rosas 0.3 litro; álcool 0.5

litro. ** í i . ».v.*
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Federação Espirita do
E. do E. Santo

O dr. Sizinio Pitanga, que ex-
erce as funcções de 2 secretario
dessa conceituada associação, par-
ticipou nos haverem sido eleitos
os membros de sua directoria pa-
ra p corrente anno, sob a presi-
dencia du sr. Euphrasio Ignacio da
Silva.

Agradecendo a communicaçáo,
auguramos muitas prósperidaries
á F. E. E. E. S.

*-«*i..';*K-.;w>*«|ka^fca 9»

Correia Lopes
Esse applaudido pianista lusita-

nd que a nossa culta sociedade
já tem admirado mais de uma vez,
vae realizar mais um recital, no
próximo dia 2 de maio, ás 21 ho
ras, no Poiytheama, e, para elle,
nos trouxe obsequiosamente os
respectivos ingressos.

Gratos á gentileza, desejamos-
lhe o melhor êxito possivel.

Igreja de Sào Sebastião
MMAMMMMiai

Assignado por uma commissâo
de senhoritas, recebemos amável
convite para o baile, quê se rea*
lizou, no domingo pasado, em Ju
cutuquara, em beneficio dessa
igreja.

Gratos

Faculdade de Pharntaçia e
Odontologia de Uiçforia
Recebemos um exemplar dos

«Programmas de Ensino dos cur-
sós» dessa corporação lectiva, des-
ta capital, para este anno, appro-
vados pela sua congregação e or-
ganizados pelos seus respectivos
docentes, dr. Ericsson Cavalcanti
—physica; j. EL da Rocha Correia
— chimica mineral; Antônio da
Costa Maia—botânica; dr. A. da
Costa Gama—anatomia; dr. Theo-
critas Siqueira—histologia; dr. Al-
varo Mello—microbiologia; dr. OU-
veira Pantoja — physiologia ; dr.
Francisco Abreu — metallurgia e
chimica applicada.

Gratos.

Hamburg - Ameriha- binie
SERVIÇO REGULAR OE PASSAGEIROS E CARGA

COM VAPORES OE MALA

Navios o motor
!

General Osório - General Artigas
General San Martin

Os maiores e mais luxuosos navios de CLASSE INTER-
<"" SÉ'

MEDIARIA em serviço entre a EUROPA e
AMERICA OO SUL.

¦'._-¦ 

___

Sahldas do Rio para a EUROPA
¦

Vapor General San Martin
Bayern
GENERAL OSÓRIO

Wuerttemberg
General Artigas
Baden
General San Martin
Bayern
GENERAL OSÓRIO
Wuerttemberg
General Artigas
Baden

19 da
29 de
12 de

3 de
16 de
24 de

5 de
19 de
24 de
19 de

1 de
9 de

Abril
Abril
Maio
Junho
Junho
Junho
Julho
Julho
Julho
Agosto
Setembro
Setembro

'ív~í '-. '¦¦:*¦: ¦¦ ','¦ '.

Informações com os AGENTES
nesta Capital:

THEODOR WILL.E & Cia.
VICTORIA - E. SANTO

Rua Primeiro de Março, n. 12
postal, 3963 End. tel.: «WILLE»

Rio de Janeiro, Santos, S. Paulo
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£//* c engenheiro. Fe, seu curso secunda-
rio aqui, mas formou-se em certo Estado do
norte. Estava em commissáo em certa cidade
do sul. Ha dias passados, começou a bata-
lhar com o coração de mlle. morena, da cida-
de alta. Acontece que, depois já ter con*
tado as suas proezas a alguns amigos, mlle.
deixa de palestrar com eile. Dahi, a sua repen-
tina viagem ao Rio para dar ferias... ao seu
coração..

88 88 88
E nós que náo sabíamos desta : mlle,

era compromettida com certo acadêmico
de Direito. Correspondia ms e amiuda-
¦'¦ :s> ¦ 
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Hygiene e belleza
•»

i Imprescindível á mulher «chie»
PARA 0 ROSTO E PARA 0 CORPO

&eite<y^80^

<m0:

5 Vende-se em todas as boas drogarias,
pharmacias, perfumarias e casas

de armarinho.
Depositários em Victoria:

G. Roubach & C.
WomxxmxxxxIIIIIllllll?TTTI>TTrTillll,,l,li,n,rTTTTrcrtv
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damente. Mlle., numa de suas vezes, exigiu a
sua presença em Victoria por oceasiâo dos foi-
guedos carnavalescos. E eile nâo veio... Esta-
mos, pois, autorizados a affirraar que tudo está
acabado entre a linda proíessorinha e o jovem
acadêmico de Direito...

oo oo oH
Mlle. mora na cidade alta e é morena. E*

compromettida (só agora é que descobrimos)
com certo moço do Rio. Por oceasiâo do seu
anniversario mlle. recebeu delle um interes-
sante presente. As suas amiguinhas, brincando,
disseram que desse presente o mar... tinha. \ .

88S88B •
A persistência (Conselheiro Accacio) é uma

SR

*a\u>

*4%m
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grande virtude. E dizemos isso, porque nos pa'
rece que, naquella batalha travada, eile vae sa-
hir vencedor. Então, para que tanta recusa
mlle ?..,

QO QO 00ao ôo oo

Mlle. è filha de ex-presidente de Estado e
reside no sul do Estado. Está, entretanto» pas-
sando, como sempre faz, uma temporada aqui.
Soubemos que mlle. em certo baile intimo de
distineta família, dançou par constante com o
engenheiro de óculos. Temos duas notas a íazer:
mlle. prometteu o seu coraçâozinho a certo
funccionario bancário de Cachoeiro de Itapemi-
rim e eile é apaixonado por outra...

QO 00 00Oo OO CD

A majestosa está nos dando a honra de
alfinetai a. E é assim que podemos aftitmar o
Seu novo namoro com o sympathico engenheiro,
que fala «demasiado... muito».. Mlle. deve con-
fiar pouco nelle..,

as 88 se
O ex-alumno úa escola militar, segundo nos

foi dito, vae descarregaf a sua votação no for-
riso de vera., belleza de certa senhorinha. Será
que eile tem interesse no caso ? Ao que eile
nos responderá certamente : que ingenuidade.,

838383
Mlle.t que também náo gosta de liquidar

corações, segundo estamos informados, está
doiclinba de saudade do engenheiro que mudou
sua residência para o Rio. Com táo pouco tempo,
mlle ?...*>

83833?
Vimos, domingo ultimo, a ex noiva noivan-

do com um sympathico descendente da terra
de Mussolini... Seja descendente ou nâo da ter-
ra cie Mussolini. o certo é que mlle. está noi-
vando e bem noivando...

88 88 83
Nâo é para intrigar... i\las, o certo ê que

mlle. nâo devia namorar o namorado da sua
melhor amiguinha.

Por que mlle. será tâo mázinha?...

Alfinata

Accettamos, para esta accçio, quaesquer enlia-
 boraçSea, que, entretanto, «6 serão-publicada*,-

ú convierem à redacçiio. Podem numdai-as para a Caixa !'oa-
ta! 3853 ou para a Avenida Capiehaba, n. J8, nesta Cidade*

^B
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l/l Loteria do Espirito Santo
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PRÓXIMA EXTRA CÇÃO
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DIA 29 DE ABRIL
1 PRÊMIO DE

100:000$
Concessionária: Cia. Loteria do Espírito Saato

Sede: Rua Duque de Caxias, 21
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Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria

VICTORIA - ESPIRITO SANTO
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As etfracçóes começarão ás 15 horas
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ANNIVERSARIOS
Fizeram annoa

No dia 18:
Sanhora dr Moacyr Avidoa. - A exma

fiara. Maria do Carmo Bruazi Ávidos, digníssima
consorte do dr. Moacyr Monteiro Ávidos, illua-

tre prefeito desta capital, leve o seu lar em fes-
, tas por motivo do seu natalino, naquella data.

Senhora de. captivante sympathia e de fina
'gentileza 

no trato, .uma das figuras mais que-
'ridas do nosso alto mundo social, onde todos
» lhe admiram as delicadas virtudes do seu cora-

|çao bondoso e a cultura do seu espirito intel-

Mtgente. É ,
A* distineta aniversariante, na pessoa do

seu extremoso esposo, a «Vida Capichaba»
f saúda respeitosamente. j'> .,-A exma. sra. Clementina Gaspanm Alei-

xõ.amantissima esposa do sr. Alceu Aleixo,

graduado funecionario da Secretaria da Iazenda.

No dia 20:
A gentil senhorinha Benilde Pereira, filha

do sr. Pedro Américo Pereira, competente es-
crivâo do Tribunal Superior de Justiça.^

~A graciosa senhorinha Guiomar Serrano,
filha do desembargador aposentado Getulio Ser-
rano '¦_'¦- '"lT 

X

No dia 21:
O sr. Sérgio Mendonça Furtado, dedicado

thesoureiro da Secretaria da Fazenda e cava-
lheiro geralmente estimado pelas suas dignas

qualidades.
—Nesta data transcorreu o anniversano na-

talicio do rebelde Oswaldo, interessante filhi-
nho do conceituado cavalheiro Arthur Martins,
acreditado negociante estabelecido nesta capital

No dia 22: .* 
O interessante Werther, fUhinho do nosso

confrade Álvaro de Castro Mattos, director do
Expediente e Official do Gabinete do Secreta-
rio da Agricultura, íez annos nessa data, tendo
recebido muitos carinhos.

* -O major Deocleciano Coelho, graduado
íunccíonario da Fazenda» aposentado, e que
actualmente emprega a sua actividade na sec*

çáo de annuncios do nosso collega «Diário da
Manhã», por ser muito querido em nosso meio,
recebeu as mais sinceras homenagens de sym*

pathia por motivo do seu natalicio.
Hontem:

O menino Áureo de Cintra Nogueira, filho

™a>

w': i

do illustre clinico dr. Hilton Nogueira, recebeu
muitos abraços pelo seu natal.

-Dr. Oswaldo Albuquarqua.—Passou hon-
tem a data natalicia do nosso illustrado patri-
eio dr. Oswaldo Albuquerque, conceituado
medico da E. de F. Victoria a Minas e clinico
de nomeada nesta cidade.

Amanhã:
Flavlo Borges da Aguiar. - Pará annos

amanha o nosso distineto conterrâneo Ftavio
Borges de Aguiar, que com proficiência exerce
o cargo de Thesoureiro da Alfândega desta ca-

pitai.
Cavalheiro grandemente relacionado, func-

cionario dos mais competentes, chefe de fami-
tia modelar, o nataliciante certamente receberá

por esse motivo, mais uma vez, as demonstra-
ções de apreço dos seu innuxeros amigos e
admiradores.

A «Vida Capichaba», que se preza de con-
tar com as s> mpathias e o apoio moral de Flavio
de Aguiar, manda lhe effusivos parabéns.

-Yolanda Paixoto.-Festeja amanhã a sua

data natalicia a galante menina Yolanda. en-

cantadora filhtnha de nosso prezado amigo e

conterrâneo, deputado Oclavio índio do Brasil
Peixoto e de sua exma. consorte, d. __i-sa a
dos Peixoto.

As amiguinhas de Yolanda estão, certamen-
te, preparando-lhe uma linda festa, que enche-
rá o lar de seus queridos progenitoresdaa mais
vivas alegrias.
NASCIMENTOS

O lar do sr. Joaquim Ribeiro Gonçalves, do

nosso alto commercio, e de sua exma. esposa
d. Izidia Benezath Gonçaves, foi enriquecido
com o nascimento de uma interessante menina,

que se chamará ZILMY.
-Maria Amalia é o nome de uma robusta

garota, que nasceu para as alegrias do sr. r-ran-

cisco Amalio Gri.ó Filho e de sua exma- espo-

sa, d. Emiiia Giffoni Grijó,
NECROLÓGIOS

AalolphoBarroao.-No Rio de Janeiro, onde

se encontrava em tratamento, falleceu o sr. as-

tolpho Barroso, agente aposentado da E. t% vi-

ctoria a Minas.
O extineto. que exercera cargos outros de

responsabilidade, era actualmente íunccíonario
da Secretaria da Agricultura.

Muito estimado, pois a tanto fazia juz pela
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O MELHOR
E NÃO É O MAIS CARO

SUPERIOR AOS ESTRANGEIROS J..
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VENDA EM TODO O BRASIL
E NAS

PERFUMARIAS LOPES
RIO - S. PAULO
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sua bondade e cavalheirismo, a sua morte f<>
geralmente sentida.

V ¦ . ¦ ¦ ¦

—Ayrton Lyrio — Falleceu nesta cidade, no
dia 20 do corrente, o distincto moço Ayrton Ly*
rio, dedicado auxiliar do commrrcio, um dos*
mais destemidos «sportsmen», sobrinho do major
José Carlos de Lyrio, Contador da Delegacia
Fiscal neste Estado.

O seu passamento foi muito lamentado, pois
0 fallecido era bastante conceituado em nosso
meio,

— Falleceu no dia 6 do corrente» em Chave
Satyro, residência de seus avós, o jovem Jercy
Fiçanco Martins.

O extincto era filho do sr. Alexandre Alves
Martins, funccionario federal em Muquy, e de
sua digna esposa d. Elova Franco Martins.O seu enterramento realizou-se no dia 7,
nó cemitério de Sâo Gabriel, com grande acom-
panhamento.

Sobre o caixão mortuario viam-se as seguin-
tes coroas:

Ao Jercy» saudades de seus avós. Ao Jercy,
eterna recordação cie Ermida. Ao jercy, saúda-
des do Zitdo e Marinheira. Ao Jercy, eterna re-
cordaçâo do Zéca. Ao Jercy, ultimo adeus do
Macarinho. Ao Jercy, homenagem de Raul e
Mafrgárida»
¦''""fchsn1. Etttilio Coelho da Rocha e sua exma.

esposa offereceram grande quantidade de flo-res naturaes.
A*s famílias enlatadas os nossos pêsames.

,__i_i0 DükIa Borges de Aguiar
,.,... , >.< ."¦rl'i«"~~^i.Miwff.iii5Sga; s -• "¦"-.... "^•'r;___-j-L---»Mwi~«i ¦ ui¦^>^m>fime»^w^m»t^S^.m-**mi. --m**w*a

lil

'¦-„.i- ¦;¦'•.'•>¦ ¦-^-', ..'-..;•'"; ¦¦ !-;---;i.. '-¦¦•

1 anniversario do seu fa/lecfmento
m

Commemorando o primeiro anniversario
da morte do dr. Joáo Dukla Borges de Aguiar,
os funccionarios do Departamento de Saúde
Publica mandaram celebrar, hontem, solemnes
exéquias.

A cerimonia effectuouse na igreja do Car-
mo, tendo sido officiante o exmo. »r. bispo d.
Benedicto Alves de Souza.

Assistiram a esse acto de fé christá o sr.
presidente do Estado, dr. Aristeu Borges de
Aguiar, irmão do illustre morto, e secretários
do Estado, acompanhados das suas exmas. se-
nhoras, altas autoridades civis e militares c
grande numero de amigos do morto.

Após a missa foram em romaria ao tnmu-
Io do homenageado, que se achava ornamen,
tado de flores naturaes*

A «Vida Capichaba»» que se fez represen-
tar por um dos seus redactores, apresenta á
illustre família Aguiar as suas sympathias pela
memória do pranteado extincto, táo merecida-
mente homenageado.

. •¦; ii
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VALOR DO ANNUNCIO
«VIDA CAPICHABA»

0 negociante intelligente náo desconhece o valor de uma systematica campa-
nha de propaganda.

Os annuncios nas revistas do gênero da Vida Capichaba sáo de notável effi-
ciência, trazendo fartas compensações.

As declarações abaixo, que nos foram espontaneamente offerecldas por duas
das mais importantes firmas de Victoria, sáo attestados magníficos cias v&nta-
gcns, que advêm para os que annunciam na Vida Capichaba:

«Victoria, 20 de dezembro de 1929.
Amos. e Snrs. Directores da «Vida Capichaba»:
Nas vésperas de encerrarmos o anno commercial de 1929, temos o grato pra-ser de levar ao conhecimento dos prezados amigos que estamos satisfeitos com

a campanha de propaganda, que vimos fazendo em sua conceituada revista, pois
podemos assegurailhc que vários negócios nos foram encaminhados de diversas
praças por intermédio de annuncios, que publicámos na «Vida Capichaba».

Importando num acto de justiça reconhecer as vantagens de propaganda na
sua preciosa revista, felicitamol-os por esse auspicioso resultado e apresentamos
lhes os nossos votos de constante prosperidade.

De VV. SS.
Attos. Crdos. Oors.

O. Rouba ch ê Comp.»
«Victoria, 31 de dezembro de 1929

Exmos. srs. Directores da «Vida Capichaba»— Nesta Capital.
Amigos e senhores: ^
Como annunciuntes assíduos na «Vida Capichaba», onde fazemos constante

propaganda de nossos artigos, de real proveito para nossa Organisaçáo, graças ú
grande procura de que gosa esse* magazine capichaba, mercê dos esforços de
seus dirigentes, ao encerrarmos o nosso anno commercial de 1929, sentimono9 na
obrigação de vir apresentar-lhes os nossos agradecimentos pela cooperação que,
por esse meio, dispensaram ao desenvolvimento de nossos negócios.

Com os nossos protestos de alta estima e consideração, os nossos melhores
votos de Boas Festas e muitas prosderidades no decorrer do anno Novo de 1930.

Cordiaes saudações
S, A. CASA PRATT-FILIAL DE VICTORIA

Cleto de Almeida, gerente
Luiz Portílho, contador»*

Esses attestados, que tem o alto valor de serem subscriptos por duas das mais
importantes firmas commerciaes desta praça, entreguei, constantemente,
com vantagens innegsveis, á faina compensadora de annunciar sempre para ven*
der cada vez mais, valem pelo mais efficaz louvor á efficiencia dos nossos lar-
g09 recursos de publicidade.

E—convém salientar como expressão de verdade—poucos centros commerciaes
são tâo sensiveis á influencia do annuncio, como o nosso. Qualquer producto an*
nunciado habilmente nesta praça tem, logo, grande procura e sahida infallivel.

Todo commerciante e industrial, que saiba tirar vantagens compensadores da
propaganda, ha de encontrar sempre a freguesia espiritosanten-ç disposta a
apoiar e desenvolver suas iniciativas.
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Num Theatro 60/( sáo Calvos!/
o *%v*> ¦¦#:> '-«

uonao U S tor o um íheotro obserue que
GO*/, óos espectadores 500 caiuus

Fl caluicle. em gerol. prouern do mau troto e
desleixo ce muitos, poro com o cabello c tudo
quanto e mal tratada, cominha o passos lor-
goo para o degenerarão.

O cabello c atacado constantemente por Innu-
meras moléstias, que precisom ser combati-
ôas, sob peno de alastrarem-se por toâo o
couro cabelluòo. c*termínondo-o por completo.
Hs caspas soo um dos maiores inimigos co
cabello. essas caspas que U. 5 ue hoje no
seu cabello. serão com certeza, o causo do
suo tutura calutcie.
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PORQII. RáO C8MB«r.« OESIf Já | MU?
R Loção Brilhante e absolutamente tnoffensi
ua. podendo, porlonto. ser usado diariamen.%
e por tempo Indeterminado, porque o mo <x
çao e sempre benéfica.

Usonóo o Loçoo Brilhante v 3 combata o* robetlos
broncoa e lerô o cooeço sempre limpo e frasco..£ ocabello forte, .llnoo e «léono 6vtfora os raspas, •
queda. 00 cabello e a ratvfcic

R Loção Brilhont* nOo mancha o pel* nem quewaaoos cabellos.* como aconiese tom alguns remeòèos Quecontém nitrato de prato e outro» »aes nocivos. C* rmy
commendoda pelos prmcipoes institutos Sonifonoo
do extrangeiro e onalysaôo pelo üroortamento deHygiene ôo Brasil.

CüIDAOO COM AS IMITAÇÕES
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AO ILLUSTRE DOUTOR CECILIANO ABEL DE ALMEIDA
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Na curva sinuosa do litoral distante, appa*
rece, ao norte cie Conceição da Barra, a praia
de Guaxindyba.

Extenso lençol de areia granulosa, beijado
a leste pelo Atlântico e bordado no comoro
pela vegetação baixa, formando na fimbria ai-
vacenta uma orla vcrde-escura, que serpenteia
pelo litoral em fora*

Local admirável!
Tem um pendor attrahente ao olhar de quem

a vê :•— graciosamente soltas, descuiciosamente
esparsas, as mimosas conchinhas concavas c en-
caracoladas, calcareas e eburneas, raarchetam a
esteira ampla da costa.

Apollo doira-lhe de seu aurco carro, quan-
do nascente, mostrando um Oásis que a Imagi-
nação matiza com as miragens da Illusào.

Depois, do Zenith descem igneos e treme-
luzentes os estos cm zig zags, formando espi-
raes, num quadro quente e esquesito.

Na predisposição do nosso pensamento, no
estado apprehensivo do espirito ou na visão de
nossalma, parecem, além, figuras, panoramas e
acenas que, da distancia visual, assemelham se
a cousas bellas e, outras vezes, trágicas l

A' tarde, primaveril ou veranica, bafejada
pela brisa do Nordeste, a Guaxindyba é linda,
linda, sonhadora e mysteriosa í...

11
¦ ¦¦;¦¦¦ l
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O viajante que percorre o sertão de itaunas,
náo deixa, por certo, de visitar a «Gruta Mara-
vilhosa.»

E\ além cie admirável, um conjunto de ra-
ridades preciosas.

Ensombrada por gigantescos c copados ar-
voredos, engastada na Fralda da montanha in-
greme, mostra o ingresso para o recinto, por
largo e tosco pórtico de uma galeria extensa,
onde correm fios gélidos de água por entre es-
talagmites.

Do tecto humectante, pendem estalactites
calcareos e brilhantes. Adiante, encontra-se
uma sala rústica e ampla em cujas paredes es-
tâo caracteres e vestígios esculpidos, talvez, ha
longos séculos*

Além, existem outros compartimentos inex-
piorados ainda, devido á rareíacçâo do ar e á
escuridão densa.

Ouve-se dahi um murmúrio parecido com
o de uma cachoeira distante;—dir-se hiam dolo-

4>fvT**

SR

SP:

ridos queixumes perdidos nas noites do Tempo.
O receio dos répteis e insectos venenosos, a

falta de accessorios próprios á exploração teem
sido causas do conhecimento imperleito do local.

E a gente ali parece haver transposto os
humbraes de XX séculos !

Quantas scenas, conselhos, festas e senten-
ças nâo íoram dadas naquelle Lar rústico, entre
as tribus aborígenes, na época millenariaV

Dizem ter sido ali a residência dos Pagés.
Denominaram-na : — «Gruta Maravilhosa »

. *
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Era em 1512.
As tribus nômades dos Aymons velavam

constantemente aos cuidados do que diziam
sobre a vinda dos homens brancos.

Por toda parte c domínio do seu Pagr, cor-
ria a noticia de que Itaunas, o jovem guerreiro,
valente e audaz, havia tres luas avistara além,
no «Grande Rio», as velas pandas das naus lu-
sitanas, asas brancas de grandes aves em de-
manda da terra.

Terrível surpreza, apprchensivos motivos
de pasmo na alma rude do incola selvático.

Era grande o preparativo para uma batalha
próxima e temerosa!

Na azafama dos guerreiros hábeis, na pre*
visão dos velhos explicadorcs cios tempos idos,
de envolta cora a gloria de seus maiores, ven*
cedores nunca vencidos, demonstrava-se, em tu-
do, o desejo de castigar o hospede importuno e
audaz, que ousava transpor os humbraes de sua
Pátria.

Caboclas moças teciam kanitares de pennas
tricolores e as velhas fiavam em roca os verde-
amarellos fios de tecum para cordas fortes dos
grandes arcos.

< Ao longe, na floresta immensa, a voz ma-
viosa do sabiá canoro, despedindo-se do Astro-
Rei...

Sentada numa rede de fibras sedosas, es-
tava uma formosa brasileira, jovem e morena.
Seus longos cabellos côr de graúna desciam em
madeixas bastas pelo collo desnudo, onde bri-
lhava um collar de pedras ricas:—velha e que-
rida herança de seus avós.

Corpo esbelto e feições svmpathicas, forma-
(Conclua noutra pag)
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Estamo3 vivendo
unia época em que o

interesse pelo ganho im-
media to, pelo prêmio em di-

nheiro se alastra intensamente
e empolga todas as actividades.

Sendo assim, não quisemos fugir
ao rigor dessa exigência da actualida-

de e, cada vez mais empenhados em le-
var para deante, victoriosa, a responsa-
bilidade da publicação deste semanário
—que é voz. vibrante e progressista da
mentalidade espiritosantense— delibera-
mos conceder a iodos os leitores da
«Vida Capichaba», no corrente anno, a
opportunidade de conseguirem, por nos-
so intermédio, um ou mais prêmios em
dinheiro. Para beneficiarmos, nâo só
nossos assignantes, mas também aos
compradores de nossa venda avulsa, re-
solvemos crear TRÊS PRÊMIOS, em
duas series, que correrão, os da primei-
ra serie, em junho, pela Loteria da Ca-
pitai Federal de São João, e os da se

gunda, em dezembro, pela Loteria
do Natal, correspondentes aos

TRES PRIMEIROS NÚMEROS,
dos maiores prêmios dessas

loterias. Esses prêmios se-
rão de 500&, 300* e 200$,

respectivamente, para
o 1,2. e 3* lugares,

sendo distribuída
igual quantia em¦¦'. ¦¦¦-'-¦ 
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cada um dos sorteios.
Nossos leitores jogarão
com os números, que serão
impressos nas capas da «VI-
DA CAPICHABA», de forma
que, em cada «semestre, colleccio-
nando exemplares de todas as nossas
e4içòes, concorrerão, no mínimo, com
25 NÚMEROS differentes. Começámos
a publicar os números, que darão di-
reito a esses sorteios, desde a primeira
quinta-feira de janeiro deste anno
e, aos que d e s e j ar e m habilitar-se
a essas sortes, pedimos-lhes que guardem
as revistas, que forem adquirindo, ou,
pelo menos, as capas com o numero
do sorteio, para apresentar á redacção
aquella, cujo numero corresponda a um
dos tr^s prêmios das duas loterias allu*
didas. Dessa forma, tanto no primeiro,
como no segundo semestre deste anno,
TODOS OS LEITORES da «VidaCapieha
ba» terão possibilidades de alcançar os
prêmios, que distribuiremos nas epo-
cas indicadas ::::::::

GUARDEM, PORTAN-
TO, TODAS AS CAPAS
DA «VIDA CAPICHA-
BA», QUE PODERa\0
DAR BONS PRÊMIOS,
EM DINHEIRO, A
QUEaM AS COLLE-
CCIONAR.

t. . ! 
'¦¦ '..

¦.•¦:¦
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NOTA: - SÓ AS REVISTAS
DESTINADAS Á VENDA AVULSA

E AOS ASSIGNANTES LEVAM NUMERO
: : ',: : PARA O SORTEIO : . : :
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R OLIN H A
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Eu tive um tio-avò a quem chamavam ai-
feres Miguel, e nós, os parentes, tio Miguel

Quando tomei conhecimento do mundo já
ele era sexagenário, mas muito vigoroso ainda.

Filho de fazendeiros, posto que funcionário
publico nunca se descuidou do sitio, herdado
de seus progenitores.

Nas fedas, e nas longas horas de laser, tio
Miguel se entretinha em administrar a lavoura,
f ei t orando os assalariados, e em contar as nu-
merosas cabeças de gado vacum, disseminadas
pelo pasto em ruinas, aqui e ali oculto por moi-
ta* de mato rasteiro.

O velho era excessivamente rotineiro.
Nunca pensou em melhorar sua criação,

adquirindo, embora nas vizinhanças, reprodu-
ctores de maior peso e de porte mais elevado-

Quando mandava matar uma rè9, e lhe di-
zlam haver pesado 0 arrobas, tio Miguel ficava
ionto de admiração l

—E' verdade mesmo, rapaz, que aquele boi
pesou 6 arrobas ?! perguntava, entre surpreso
e descrente, ao empregado.

— Pesou, «seua alféres.
—Que monstro, hein ?
As vezes eu ia passar algumas horas com

ele, no sitio, e ajudava-o, á tardinha, a prender
os bezerros.

Tio Miguel apreciava muito o meu auxilio,
mas ignorava que era de industria que eu fazia
o serviço.

Tinha em mira pedir-lhe uma novilha de
presente.

Conhecendo-o visceralmente Bovina, ia adi*
ando o assalto para ocasião propicia.

Uma vez, em que ele me gabava pela agi-
lidade demonstrada em capturar um bezerráo
rebelde, arrisquei o pedido.

—Dada eu nâo dou. disse francamente. O
que posso fazer é dar-lhe uma vaca para você
criar á meia.

Acceitei, com o plano preconcebido de ja-
mais restituir lha.

Eu trabalhava tanto para ele 1
No dia aprazado, munido de uma corda, fui

buscara vaca.
Fomos entrando pelos atalhos e vaquejando

os animaes para o logar limpo.
Aquele gado recordava Liliput, o pais das

miniaturas.
—Esta me serve, tio Miguel, ia eu dizendo,

quando defrontávamos uma novilha, ou vaca
nova e bonita.

—Náo 1 esta nâo! respondia o velho sem
se deter.

W
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Fomos indo... Lá, no funda manada, tendo-
se previamente deitado quando nos avistou, pa-
ramos junto de uma vaquinha de cara enfar-
tuscada, chifres confusos, nodosos e entrelaça
dos como duas serpente em luta, e de uma còr
indecisa de vermelho.

—Você fica com esta, disse tio Miguel, de-
signando a vaca.

Parece tâo velha í...
Nâo é, náo. Ela ainda náo deu dez crias.

E* muito bôa criacleira, Vamos vèr quantos
filhos ela já teve.

E o velho começou contando pelos dedos jBeija-flor, Trairá, Jacupemba, Cupido, Gft«.
turamo, Su&pin*, Tatu, Bogari, Goipabo, Tainha,
Cambucira, Mansinha ..

—Quantos filhos inda pode ela ter, tio Mi-
guel?

Uns dois, se náo morrer.
Está bem : se morrer um, o que ficar será

meu ; náo é ?
Nâo ! Se ela tiver dois, e morrer um, você

me compra a metade do outro.
Tio Miguel tomou me a corda da máo, Ia-

çou, com muita dificuldade, os chifres á vaca
e gritou :—Vamos, Rolinhal

Rolinha mugiu: —I uul e das moitas foram
saindo outros, e respondendo : — Bé-é-éééé !..
U uu I... e correndo para ela.

Depois levantou-se. esticou se para deante;
para traz; deu outros mugidos, e nos seguiu, do-
ciímente.

Quando nos iamos aproximando da cance-
Ia, um tourozinho, gorducho, reluzente, redon-
dinho. nos atacou com fúria.

Meti-me por baixo da cerca e me salvei.
Tio Miguel, colhido de sopetáo com uma

chifrada nas virilhas, caiu, mas se levantou, in-
continenti, empunhaudo uma vara, e chegou-a,
com eneigia, á cara do agressor.

Quando este virava nas trazeiras, levou
outra varada na anca.

Vendo a situação comprometida, ele e os
outros, que nos vinham seguindo processional-
mente, mugindo, puseram a cauda ás costas
e se safaram, ás guinadas.

Tio Miguel abriu a cancela e eu puxei a
vaca. \%

Despedimo nos, e ele regressou á casa, si*
tuada num monte.

Mal havia dado cincoenta passos, Rolinha
deitou se no meio da estrada.

Fiz tudo quanto a arte vaqueana aconse-
lha em casos taes—debaldel

Na impossibilidade de amarrar a ponta da
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la Armazém
« de seccos e molhados
fl» ¦¦¦¦¦¦¦¦piaB________________g-__^

Doáo Dalla Ferragens grossos
por atacado.

especialista e Importador do agaardeato, aleool o xar««e es alta escala.
. Endereço teleg.: 30DAbbA - Caixa postal, 3961 - Telephone, 313

2 Rua 1* de Março, 12 -VICTORIA» Bafado do Espirito Santo
.-¦¦..' .... *
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r DR AMÉRICO OLIVEIRA ¦
MEDICO

RESIDÊNCIA

Rua Washington Pe9-
— sôa, 22-

(antiga Kua do Norte)
Teleph. 196b

PARTEIRO
CONNUI.TORIO

Rua 1? de Março,
Por cima da Phar-

macia Pessoa. Diária
mente das 8 ás 10 _j

Dra. NOEMY VALLE ROCHA
•.Bvjk^u&.u». -».-. .tfc.-j_*->í-v.Jüü«ííHBe» -
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TEIXEIRA SILVA & CIA.
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COMPLETO S0RTIMENTO DE LOU-
ÇAS, PORCELLANAS, ~SYSTAES,

FERRAGENS, ARMARINHO E
DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS ,
Recebem gêneros do Paiz á consignação

Telegrammas : JARRA

Rua Primeiro de Março. 8 e 10
' 
.V" • -

Victoria — E. Espirito Santo

NO RIO GRANDE DO SUL

Attetto que o preparado Ellxlr 4a
Nogueira, do Pharmaceutico chimico ||
João da Silva Silveira, é um optimo
depurativo, que tenho usado na minha
clinica, com resultados satisfactorios,
nas atfecçòes de origem syphilitica.

Porto Alegre, 8 de agosto de 1918.
(Rio Grande do Sul).

Dra* Noemy Valle Rocha.

Assignaturas para 1930
Pedimos aos nossos represen*

tantos que procurem angariar
assignaturas para o corrente anno, en-
vlando-nps, com a possível brevidade,
as respectivas relações. As asslgnatu-
ras tomadas agora, para 1930, terio dl*
reito a prêmios valiosos. O pagamento

] será feito adeantadamente.t,uiumu^nmmminiiiiiiiiimiTUiT
¦
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ÜM CORTE ELEGANTE É TUDO!
PiEfldrAee — ultima novidade — noBorges

RUA DO ORIENTE, 4 (Esquina do «Café Reereio») — VICTORIA
%wnwiiiii«iiiMiuuiim^
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O advogado UBALDO RAMALHETE é encontrado em seu escripto-
rio, diariamente, das 9 ás 11 e das 15 ás 17 horas.

Sai '¦ .pmWémn;..

Rua Jeronymo Monteiro, n. 27—1* andar—(Edifício «Pan Americano»).
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corda, por falta de um apoio, e ir chamar tio
Miguel, sentei-me resignadamente, â sombra
de pequeno arbusto. f 1

Já muito tarde, vi sair da capoeira um su-
jeito com uma galinha debaixo do braço. Quan-
do me viu fez um movimento de recuo. Mas
nâo o deixei ocultar-se.

Convidei-o para me ajudar a levantar a vaca,
eéle; prontamente, fez lume debaixo de Roli-
nha. ?

Esta, ao sentir, o calor, deu um salto ines-
perado e medonho e precipitou se pela es-
trada, no rumo que eu queria.

FÍíi alcança Ia, amarrada a uma estaca de
c£rca, no terreiro de uma vi venda.

Dali um menino ajudou-me a conduzi-la
até ao pasto.

Pula num cercado, onde pudesse estar á
vontade. ,;

A, leste limitava-o Um grande alagadiço. e,
ao sul, este e norte, havia campina, capoeiras
e pasto alto de capimangola.

Todos os dias eu ia vela— olhava-me fria-
mente.

Vivia absorta, meditativa, apática,parecem
do sofrer terrível anorexia, pois, náo fazia caso
dos pés de milho verde, que, de onde onde,
lhe levava.

Aborrecido deixei de ir visita-la.
Um dia assaltou-me a vontade, insólita, in-

Stintiva, irresistível - fatal como a força que
obriga a água a procurar os declives— de ir a
um ponto do alagadiço, onde nunca pusera os
pés 1

Que ia eu lá fazer ?! náo sei.
Parecia-me que um estranho encantamentOi

um iman misterioso, atraiam-me ao local! Fui.
Entrei pelo bréjal atolento, arredando ramos
espinhosos, tiriricas navalhantes, tudo l até che-
gar a uma ilhota. Parei ali. Da ilhota erguia-
se uma arvore frondente.

Num dos ramos uma cobra monstruosa fa-
zia acrobacias bizarras, como se estivesse exer-
citandose para um espectaculo de estréa.

Fugi, apavorado, seguindo caminho diver-
so, e esbarro com uma e9qui9ita cabeça de
bôi, de olhos acesos, fixados em mim ! Atraído
pela aparição, me aproximei ainda mais.

*¦ Era Rolinha!
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OPTIMO NEGOCIO
VENDE-SE uma machina, de im-

pressão formato 1 A., marca Al-
bert Frankental, com motor e
correia.
Ver e tratar na redacçâo da
>'VIG*A CAPICHÀÕA"
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Como fora parar ali è que eu náo sei.
A vaca lançava me olhares incendidos pelo

terror 1
Gritei lhe pelo nome. Ela soltou um mugl-

do, débil, longo, penoso, e se aquietou.
Dei-lhe um impulso para a frente; para os

lados; para traz... não se mexeu.
Estava colada á lama de tal maneira, que

ambas pareciam formar um corpo só.
Corri á casa, em busca de outros meninos,

para me ajudarem a salvar a vaquinha.
Volvi com elles, munidos de cordas e varas.
Como ella era muito pequena, e estava ma-

gra, fácil nos foi retira Ia do alagadiço. .
Posta em terra firme, caiu desanimada.
Levantamo-la a poder de varas. O sol es*

tava a pino. e, ás pressas, ia secando as man-
chás de lama, que lhe haviam aderido ao couro.

Quando julguei que ela estivesse mais for-
te mandei retirar as varas: caiu de novo, de-
samparadamentel

E, assim, fizemos varias vezes, sempre com
o mesmo resultado. 

Passei lhe a máo pelos joelhos — estavam
gélidos. Circundámo-la de pequenas fogueiras
de capim seco, afim de aquecê-la melhor, mas
o resultado era sempre negativo.

Cansados, já, de tanto esforço perdido, fo-
monos embora.

No dia seguinte, muito cedo, dirigi me para
o local ande Rolinha jazia.

De longe avistei um urubu, trepado no dor-
so dela.

Cheguei e o espantei, Como se supusesse
que eu ia arrancar-lhe a carniça, o imundo bí-
cho lançouse me á cabeça, derrubando-me o
chapéo.

Atirei-lhe um pedaço de páu, e ele safou-se,
regougando enraivecido.

Rolinha inda vivia. Tinha os olhos desme-
suradamente abertos, azulados, e fitava o horf-
zonte. sem mover as palpebras.

Recusou o capim e a água, que lhe levei*
No outro dia voltei lá.
Um bando de urubus dançavam-lhe em tor-

no, dando curtos vôos, e caindo uns sobre os
outros, repelentes, incivis, numa orgia satânica,
como demônios soltos em dia de festa no in-
ferno 1

Desta vez faltou-me coragem de me apro-
ximar.

Para todos os efeitos Rolinha estava morta 1
Dirigi-me á casa de tio Miguel e relatei o

sucedido.
O velho cotiou o cavanhaque, e disse:
—Você não teve culpa. Foi falta de sorte.

'¦:•;'» 
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Dahi em deante, toda vez que ouvia falar
de indivíduo que nâo conseguia se aprumar na
vida, eu dizia, comigo só .-Coitado 1 é tal qual
a vaquinha de tio Miguel *

Arnulpho Neves
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MICROLOftOS
O meu amigo Garcia de Rezende teve uma

explosão de patriotismo na sua "Nota Ligeira''
de 9 do*corrente. Damnouse com Mister Whi-
ckham. Chegou mesmo a chamar o homem de
ladrão. E,por que senhores? Mister Whickham,
dizendo se naturalista, entrou calmamente pelo
Amazonas a dentro e lá pelas alturas do Tapa*
joz catou umas sementes da nossa Hevee, en-
rheu um sacco das mesmas, levou as para Sin-
gapura, plantouas, cultivou-as e acabou íazen-
do uma fortuna, vendendo borracha. Esses mo
dos nAo são muito communs no Garcia. Digo
mesmo que nunca o vi assim. O Garcia é um
desses rapazes de talento c qu>: sabem servir-
se desse talento com asseío, elegância e supe-
rioridade. Elle sempre me deu a impressão de
que escreve de casaca, tal a attitude sóbria,
distincta e donairosa com que sabe se manter
até mesmo, quando tem necessidade de repel-
lir uma aggressáo, ou contundir um preconcei-
to. Mas desta vez estranhei o Garcia:—vi-o em
manga de camisa, de punhos cerrados, a dizer
desaforos, em plena rua, a Whickham e a der
ramar-se numa espécie de patriotismo muni-
cipal em dia de testa escolar, que me cstupe-
fez francamente. Ora vejam só:-zangar-se com
Whickham, porque ioi mais intelligente do que
nós. Porque veio tirar proveito de uma cousa
que náo soubemos aproveitar. Porque veio afinal
nos dar uma exceilente liecão de economia «do-
mestiça». O caso nAo é para zanga, oh! Garcia-
O caso è para meditar. Digo mais: é para la-
mentar, é para nos acabrunhar. Sim, porque a
despeito do caso de Whickham permanecemos
neste, como ern outros assumptos, na mesma
attitude com que nos encontrou elle ha trinta
annos atraz. Devíamos ter aprendido e tirado
da licçáo de Whickham os ensinamentos que
ella encerra, isto sim. E podemos nós condem-
nar o gesto do inglez? Qual foi o processo com
que trouxemos para cá a «nossa» cannade-as-
sucar e o «nosso» café? Nâo foi o mesmo ? Náo
foi apanhando semente lá fora e trazendo cá
para dentro de casa * 

'

Garcia velho : — eu nâo posso crer que você
esteja falando sério. Tenho certeza de que vo-
cê não está zangado com Whickham.

Tenho também certeza de que você sabe
perfeitamente que patriotismo nâo é isto: —náo
é zangar-se a gente com quem nos embrulha,
com quem se mostra mais intelligente do que
nós. O melhor, nesses casos, é se ücar calado.
E' fazer como nos contos de vigario:~nâo alar-
mar, nâo dar queixa á Policia para nâo ver o
Delegado rir-se da gente e isto, quando tem a
delicadeza de não nos chamar de bobos.
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Adeus, meu
velho! O meu
único consolo

*

é que levas na
maleta um,

tubo dei

Cafiaspuuna
Assim não soffrerás outra

dor além da da minha
ausência.

i_l

v ;
"KTUNCA faça uma viagem semílevar

Cafiasptraaa.comsigo um tubo de
Ê a defeza maior contra as dôrestde ca*
beca, dentes e ouvido, nevralgias^enxa-
quecas, mal estar causado pela fadiga e
pelo calor, conseqüências de ooites*em
claro e excessos alcoólicos, etc*4? í%i '

Allivia rapidamente,
levanta aa Iarcas a não

afifiacta o coraçãe
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Clemenceau Unha nu a Academia Fránceza*
uma cadeira que jamais se resolveu a oecupar.
Eleito para a vaga de Krailio Faguet, náo dis-
se uma palavra sobre o- seu antecessor, como
é da praxe, nem se sentou, ao menos, no sua
poltrona.
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Melhor Remédio
"A Saúde da Mulher" é o melhor
Remédio contra as Doenças
Utero e dos Ovarios, Combate
com vigor as Irregularidades

m-*mi BBB-b. taP1*!

Menstruaes, como Regras Escas-
sas, Regras Excessivas, Regras
Dolorosas; as Suspensões, as Coli-

'"'','*

O

cas os Corrimentos.
de^mainotavel efficacia contra
o Reumatismo das Senhoras e os

'-
•

I
g* Mates da Edade Critica. .jv,

s.v',
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CAIXAS DE ARMARH$
Tenho uma porção de brinquedo,: gaitas que eu assopro e começam a as-

soviar sozinhas; um urso empalhado; uma espada igual ás de verdade; uma vae-
ca malhada, que anda com quatro rodas; um soldadinho de chumbo... Do que eu
gosto mais é de uma caixa de armar; já sei fazer castellos táo grandes como o
do príncipe encantado das historias, que a vovó contava: ponho uma pedra em
cima da outra, outra em cima da outra, até o fim: fica um palácio deste tamanho 1
Depois, se eu puxo uma pedra-uma só. você náo acredita ?-cae tudol

Titio diz sempre para eu ter cuidado de náo fazer assim com a minha feli-
cidade...

22 do Abril

Mamãe disse: elle ha de ser poeta. E papae : elle será presidente da Re-
publica.

Vinte annos depois, lembro-me disso! E com saudades ! Se eu pudesse vol-
tar... Teria a Lelica, bonita como quê, de olhos como jabotical.as e lábios de ce-
reja...

Eu gostava tanto de cereja !

Alegria de Palhaço

Elle estava tão alegre como Pedro Alvares Cabral em 1500. Táo alegre que,á noite, no circo, nào soube dizer nada de engraçado...

Theatro

A comedia era franceza. Elle, de francez... Espera ! Dalgama cousa se relem
brava. Vinham de muito longe, da infância colorida: joll, plus, pas... Ria despre
pregando bandeiras. Tinha altitudes de quem pensa... Tudo emprestado! Sahia con
tente da vida, monologando : gosto de theatro.

... As artistas tinham umas pernas tau bonitas í

CARLOS MADEIRA
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FLAGRANTES.. Nelson Abel de Almeida
MmeanueeaaeaamaWeaeMmaWaaW* . 
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«Minha adorada Sônia dos olhos azues: bei-

jo-te as máos esquisitamente brancas»

Hoje, Sônia, e sexta feira da paixão, dia em

que todas as Igrejas commemoram, como mais

profundo dos seus respeitos, as dores e a mor-

te daquelle que deu a sua vida para exemplo
da humanidade. E eu aproveito este dia de in-

tensa tristeza universal para falar a respeito

de nós, do nosso amor, que está prestes a mor-

rer lambem. Depois que conversei contigo a

ultima ve/, depois que te deixei, rumei para
casa com um estranho frio no corpo e no CO-

ração. Atr meia-noite eu tive febre, Sônia. Des-

sa hora em deante, até agora, o meu corpo tem

a doce serenidade dos tranquiltos lagos azues*

Durante duas horas, hoje, pensei no que
me falastc. E pensei, também, no que te falei.

Em seguiada, a voz da razáo-que existe em

todos nós, quando a queremos escutar—Ségre-
dou-me que eu náo devia fazer perdurar o

nosso amor táo lindo : teus pães assim o que
rem. E embora eu saiba que tu me dedicas um

grande affecto, nâo devo. de nenhuma ma*

neíra, crear em tua casa ambientes, que te pos.
sam entristecer. Prometestc me aquillo que eu

te pedi: que o nosso amor continuasse vivo, ás

escondidas. Mas o nosso affecto, Sônia, preci-
sava, como todos os affectos puros, da clari-
dade cio sol, do olhar de Deus. da vista de to-
do9. Um amor ás escondidas é um amor, que
fatalmente morrerá, E o nosso amor nâo podia
e nâo devia morrer. Passam, neste momento,

pelo meu cérebro inquieto e paradoxal, todos
os momentos que eu estive junto de ti : o pri-
meiro olhar, receioso; o desejo longo de te ver;

alguns dias de espera; e depois QÓi bem jun-
tos, bem juntos.-E a nossa intimidade crês-
cerído, crescendo. O meu primeiro aperto de
máo em que eu percebi a tua face ruborizada.
Depois, os beijos na máo. E depois ainda, por-

que a nassa affelçáo subia cada vez mais, o

primeiro beijo que eu te dei na bocea. R, as

sim, outros beijos vieram. Beijos humidos, da

còr linda dos crepúsculos ensangüentados, bei*

jos que eu fui o primeiro a te dar. Beijos que
quasi me fazem chorar, neste momento, Sônia.
Certo dia, quando eu te beijava, o meu cora-

ção sentiu talvez a maior das suas alegrias: eu

percebi que tu, sem poderes refrear as ancias

que te invadiam o peito, me beijaste também.
Este beijo teu, Sônia, eu o guardei para o res-
to da minha \ida como uma recordação des-
lumbradora que ha-de morrer commigo. Eis, em
traço9 claros e rápidos, a historia curta do

nosso já táo grande amor. Este amor, dentro

Temos satisfação em estampar o clichêdts-
te nosso distineto amigo, que, de quando em

quando, freqüenta
as nossas coluna-
nas com as suas
collaborações.

Esse jovem com
terraneo, que. pé-
Ias suas quaiida-
des moraes e in
tellectuaes, se des-
taça na vanguarda
tios legítimos va-
lores de nossa ter*
ra, vem realizando
brilhantemente o
seu curso jurídico
e, agora, ha pou
co-í dias, apus as

provas renhidas e decisivas de um concurso

para cathedratico de Historia do Brasil, no gym-
nasio do Estado, defrontando se com opposito-
res temíveis, alcançou esforçadamente o pri»
meiro lugar c teve logo, dado pelo governo,
com inteira justiça, o prêmio de sua
victoria, concretizado na nomeação para o ab
ludido cargo.

Felicitamos a congregação do Gymnasio do
Espirito Santo pelo novo e valioso elemento
com que preencheu uma de suas vsgas e. ao

prezado amigo Nelson Almeida, muito since*
ramente, 0 abraçamos por esse magnífico tri*
umpho de sua mocidade esperançosa.
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dos limites da relatividade universal, teve a
duração da existência ephemera das rosas. Eu
nâo me surprehenderia, Sônia, se ao ler es es-
ta carta, derramasses uma ou duas lagrimas,
reveladoras da tua melancolia» como talvez eu
as tenha darramado. Vae, pois, nesta carta a
minha grande saudade-. Que o silencio seja a
única voz—o silencio é a mais liada das vozes
-a lamentar a desgraça infinita do nosso amor
tão santo. Que o teu coraçáo, para o resto de
tua vida, guarde um pouco de mim, como o

meu guardará de ti. E se Deus quizer fa-
zer a minha vontade, elle te dará todas as fe-

licidades possíveis c te cercará sempre das fio*
res e dos perfumes mais puros.

Do teu
Ricardo >

Sexta feira da paixão, abril de 1929.

JÂIRO LEÃO
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Cntrevista

Nâo sei como attender ao teu convite.
Uma entrevista, queres tu. Que faço?
Ordena-me a consciência que te evitei
E quer-te o coração... Quanto embaraço I
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Do teu encanto é bem que me desquite;
Nâo te olho, si por ti, nervoso, passo...
Mas quer fite os teus olhos, quer náo fite,
Sinto-te pela terra e pelo espaço!

Vou e penetro a tua alcova morna..»
Vejo-te... e fujo doido, precavido,
Pois meus sentidos teu olhar transtorna...

Volto, triste de mim ! desconsolado,
Com o arrependimento de ter ido
E o desespero de nâo ter ficado I

a

H

Teixeira Leite
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__4 «GATOS»» TELEGRAPHICOS
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Em o numero passado contámos a historia
do truncamento de um telegramma, o qual re-

sultou no casamento de dois apaixonados.
Hoje vimos relatar alguns «gatos» telegra-

phicos, que tcem arranhado a paciência de mui-

ta gente bôa...

Numa cidadezinha do Norte havia um pe-
queno barco que fazia o transporte de cargas
e passageiros para a Bahia, chamado «Guido»,

nome do seu proprietário.
Estava naquella capital o Eduardo, noivo

da Zulmira, residente na tal localidade. Fora
ultimar o preparo para o casório :
comprar íatiota nova, jóias para a
futura e objectos de ultima moda.

O vapor «S. Felix», velha carro-
ça, que mal dava conta do recado,
sahira duas horas antes da hera
marcada. Eduardo telegraphou á
noiva :

c& Felix logrou-me. Irei primei-
ra eonducçào. Beijos.»

Quatro dias depois chegou o
«Estrella», outra carroça, que anda-
va largando os pedaços pelo mar.

Eduardo indaga, no escriptorío
da sgencia.a hora certa da partida.

— A's doze horas da manhã, ber-
rou o agente.

Eduardo acordara ás sete horas
e. ao chegar ao cães, o navio Bahia
a barra...

O seu relógio havia parado em
sete horas. Avisou logo a noiva:

«Relógio logrou me. Irei Cuido»*
A moça íicou mais desconfia-

da...
O veleiro, para aproveitar o ter-

ral, que estava esplendido, zarpou
e deixou o noivo eííiicto. Mas foi
feliz porque, naquelle momento, ia
partir a barcaça «Matriz». Eduardo
pulou para ella e pediu ao futuro
cunhado que avisasse a irmã.

Foi-lhe transmittido o seguinte
despacho:

«Eduardo perdeu Cuido, furioso

partiu Matriz».
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E a pobre noiva teve um chillique, quan
recebeu o seguinte telegramma:

«Eduardo perdeu juizo, furioso partiu na
riz»..

•

Garcia era noivo ua encantadora Maria Dut
ce, filha do capitalista Ladislau, rico usineiro
em Campos- Maria c sua máe estavam em
Macahr. em uso de banhos de mar, na encan-
tadora praia de Imbetiba. Um domingo, resol-
veram ir fazer uma surpresa ao velho. Mãe,
filha e noivo tomaram o expresso da Leopol-
dina. Jáo, filho de Lidislau, achou de prevê-

OS QUE DIGNIFICAM A ARTE

_ _1L__.f - ¦ ._,t ••mgrT  ~ * •*'*' - a • ^itf***F***^^'lrm9*mífi*'*:- * -flMaWT'_flafiflflB^<flBBBBtr fli
¦- '\:v^_hP%w>''' -: ¦ -Bf !.7wflSfll B flfla!

flraBswí? ¦¦•--;». :.^-ÉÊfSllarjflfl ¦¦
fl_B flflFJPPflBBar'^'-'"* ^^á^&Saa ¦' .á-aaflr . WS B H

^.*W%^ mm$SSm\ i|
^BbbbbbB mi . ,^"*^"m*m flF"fl mi B
BB .^^mMMw»i^--'a-'-'- -JmmmmmWmaT-' j -31 Bi Bi
fl _^fl__at____________a__fl f ^Jfl_L^Bfl_S flflflflflflflnflflflB

¦'¦ js**mmtmmmm a^m^^^\mmfmT'^ J flfl flflaflflfl
Bfl «'-''áaBaF^W-al Hv"'1''':'-" '.*# _||iv^^M_u^_____Í_ãaãaflBBâaaafl BBBM fl flfllBi _bjÉ|__M!i<í»^p!Í_i __F^" _2_l______B _¦

BflWP5*E^'-' -' ^mW^^K^tÊmmW" __*__^____Í_B a^flifHW ¦ flfla!

_Ppt;' .v--<-M_£- - '; l____«___É_fl Bi flB'5'* .>^^___a^ ;^*^aj ¦§ flj
fl IPiS* ^->' c^ifl Baa_flfl. fl I^fl ^fl ~ ___^__^________íflÍ ___R . %a_fl

¦P *'Ha! BtflML-_E-M--m-H--aal I

BflL fl fl_'V'^^fllflF * Iâfl H
flflflMl l'*m^m:^.' fc_L L'

P^J iflflflflflflflflflflfl'
¦TL^ ^ Ha „.__ BBJ HBJ ^JiflJkR^A ,.,sám __Rfl _Pfl

iBBBflBBa^^^P^^Bal BBK flfla! Bflfl^^^BBflfliw ^flflf flfl

flfl fl ^f Vflf^aflK fl

H %H H> flfll &f'w '-zMt fli B

bbbbbbbbM ^^BBflfl ff] ' 
bbbbB

\m a ' FIE 4: fli¦flfl > 'flfl BflV aflfl flflII lia Kw 4II I "• ¦/-,. niPaBBBBV^yl> % ^Jl IBi Bl: Bi ¦" ¦ fleS».** v ^awtr TBlf B^fli BImm ¦ ;v ^^BBflawflpss5^v>^?c!—bk--¦ .\".-':aF afl
I flflr. ^B - V-, %bb__ ' 

i ' ' ijlB«â $* aaaB B 1' R^ '^ Wm I B ¦• * ^*M8^O^yJSS!fc:' " 
fjyfl aX flfl

i v'^ Kl b A JÍ51 Bl^^^aP _6^.«
JK7' ' ' ^™-S«a*Lj3 BflWWÇfll flflfl 'BR _f 'ít' - flfl _j_k_-aW^Ji__aflflBa__-,^*%_J^a i u^flflB ~^*^"B_- -^ .^! bbUS^ B ^mfáã* fl flfl bV^I'^ *fl fl

r^^^^L^-^Smm fl\ BLXUr ____________BbBB^ _\b tJ flflh^.P™"5S^^i'-'': '' uMrt^S^Baflflfl ¦¦¦> aflfl aflfl aflfl Bflflfl aflflfl-k.
____^i__^M«-^*__^_^5fl(____| ____L ^B ¦¦ ¦¦» 1 flfll vfla! BflB-_.

BBr^^^^^fi-BBl PIPí-*' 'flBb. Wm^^mmW^Wm mmt¦flflflflflb^' ^_____fl%S'X v^^a^^u^MrfflflflflflflflflflflflflflflK^^YflflflflflflflflBjKflaV ^'BL'. ¦ Ã-BBBM-Bflifl BI"*' - ^•TIIl âafl flBBfl B_Ljk "SB H
IPflf •^^#__ia_BSBJ"—fl Bflfl__-BrB I

flflflflflflflflflfl^ flP ; »íSSBI HKs*^ flP^-fli B__B BIli_^ fli 4É_3 BS^ííS'''" íaBKSsfS_H
M\ R" • jHfl_t'_| H^^P" flfl^S afl^al2 _fc_kÉtC^lBlp^ ^^P^ ^^3 ¦¦ I

¦fl^a^^^^HIRi ^liiHBH..9.......fl^H
l^kBBBBBBBBaK^^^^io^^^BBBBfl R5^5^__SSbÍí_vCÍ^v- ¦'¦¦¦¦¦¦ ¦'¦'::víí^^BII

BrS HWl^wlifll fl^^w^' :Sv:':^»aig*?^afll BBPT^MPily^^^^^^^^a^TBB flflpWflfll BB»

0 laureado pintor conterrâneo Levino Fanzeres,
uma das glorias da arte nacional, actualmente

na Bahia, fixando em suas telas as grandes
riquezas de nossa Pátria.
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Cardeal Arcoverde
A igreja catholica e principalmente o Bra*

sil estão cie luto pftó fallecimento, no dia 18
do corrente, do eminente cardeal dom Joaquim
Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti*

Admirado e querido em todo o seu paiz e
no estrangeiro, onde os seus incontestáveis me-
ritos e delicadas virtudes aureolavam o seu no-
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D. Joaquim Arcoverde

me. o cardeal Arcoverde era um dos móis pres-
tigiados príncipes di) catholicismo.

Toda a sua vida foi uma seqüência admi-
ravel de zelos pela religião cie Christo, agindo
por todos os meios em prol do bem da huma-
nidade, creando dioceses, fundando collegios,
orphanatos e asylos.

Desde os seus verdes annos accentuou se-
lhe decidida vocação para o ministério da fé e,

nir o velho e assim telegraphou:
«Garcia mama Maria trem hoje. Previna se

Jáo.»
Ladislau foi á estação armado de grosso

cacete, disposto a fazer o maior dos escancla-
los. Bufava de ódio, esperando o trem... Era

assim, o seu itluminedo espirito foi se elevan-
do at<; o posto actuai, com a honra ainda de
ser o único cardeal sul americano.

Nos concilio*, onde a sua presença era ne-
cessaria, o cardeal Arcoverde sempre se des-
tacava rom brilhantismo, sendo a sua palavra
ouvida com interesse e acatada por r-dos os
seus dignos pares.

Em 1899, no Concilio Plenário Latino Ame-
ricano, en Roma. o venerando extineto alcan-
çou os mais assignalados triumphos, entre os
bispos presentes, no caso da presidência effe-
ctiva do Concilio.

No conclave em que foi eleito monsenhor
Delia Chiesa, que tomou o nome de Papa Ben-
to XV. o cardeal Arcoverde esteve presente.

l'ma das phases mais interessantes da exis-
tencia do grande morto foi aquella em que «e
empenhou em luta com o governo republicano,
na defesa do patrimônio da Igreja. Separada
esta do Estado, com o advento da republica, o
Cabido, o Seminário, os vigários e ate o pro
prio bispo ficaram em condições precárias, pela
Suspensão dos recursos necessários a sua ma-
nutençáo.

Foi, enfâo. que monsenhor Arcoverde cha-
mou o Governo Federal a Juízo, travando-se
unia querella que por muito tempo empolgou o
paiz. sahindo, afinal, s. exa. vencedor.

Brasileiro de alma, de coração, era*lhe a
pátria o seu mais querido altar, onde por mui
tas vezes rendeu as mais vehementcs home-
nagens.

Simples e carinhoso, quem teve a felicidade
de com eile estar, trazia no espirito essa doce
satisfação que nos sabem instillar os grandes
e perfeitos corações. Dahi, o geral sentimento
que tocou a todos os brasileiros, pela morte do
seu mais alto dignitario eccle-jiastico.

A* igreja catholica e ao Brasil a «Vida Ca-
pichaba» manda as sentidas expressões das
suas condolências pelo desapparecimento do
eminentíssimo ministro de Christo e filho dos
mais illustres.

que o tele^rapho lhe entregara o seguinte re-
cado:

«Garcia mama Maria hoje trem. Previna-se
pão»,,.

Depois tem mais...
Joio Bohemio
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A reabertura da igreja de S. Gonçalo
CA

Conforme noticiámos, ha dias, acha-
rem se em vias de conclusão as obras de
Sáo Gonçalo, foi solennemente reaberto
aquHle templo no dia 21 do corrente.

Completamente reformada, dando mais
a idéa de uma obra nova, a velha e tra-
clicional igreja tinha a sua ampla nave re-

pleta de crentes.
Com a assistência do sr. presidente

do Estado e secretários, acompanhados
de suas exmas. senhoras, de altas auto-
ridades civis e militares, foi celebrada
missa solenne.

Ao Evangelho, o nosso illustrado bis-
po dom Benedicto de Sousa, que, nesse
dia, entre felicitações unanimes da popu-
laçáo catholica espirite-santense, viu pas-
saro décimo segundo anniversario de sua
sagração episcopal, com a sua eloquen-
cia habitual, proferiu bellissima oração.

Referiu se, com palavras repassadas
de gratidão, á illustre commissáo encar-
regada das obras do templo, da qual foi
presidente a exma. sra. Nair Barbosa de
Aguiar, bem como ao apoio prestado pelo
governo.

Durante todo o dia houve grande ro-
maria â igreja, admirando todos a sum-
ptuosidade da reforma.

.1
!
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Como um complemento de grande si-
gniücação espiritual, s. e\*a., o sr. bispo,
ministrou o sacramento da chrisma. tendo
sido grande o numero dos christâos, que
receberam aquella confirmação de fé do
dogma catholico.

O projecto e as plantas foram da
autoria do intelligente architecto Paulo de
Vasconcellos, tendo sido as obras execu-
tadas pelo conhecido e competente con-
struetor J B. Politi.

Renovamos â esforçada commissáo.
na pessoa de sua distineta presidente,
exma. sra. Nair Barbosa de Aguiar, os

a

nossos vibrantes parabéns pelo termino
da sua missão gloriosa, bem como felici-
tamos ao sr. Paulo Vasconcellos e J. E
Politi pelo plano e execução daquelles me-
lhoramentos, que fizeram de ruínas
um templo novo, solido e, sobretudo,
cheio de belleza e de arte.

—Durante a cerimonia da missa, ase-
nhorita Ena Miranda cantou admirável-
mente a Ave Maria de Gcunod, sendo
acompanhada ao violino pelo dr. Adolpho
Staerke.

-A «Vida Capichaba» fez tirar varias
chapas da solennidade e as publicará nu-
ma de suas próximas- edições.

• ••? ""••-¦'' nmmuiixro ••••»••?•••••

i £ícv idades musieaes
O cinema Falado, que ultimamente, antes

do carnaval, ditava leis no mercado de musi-
ca do Rio, parece decidido a reconquistar a
sua posição.

Assim é que os últimos «films» sonoros
têm procurado lançar, aliás sem êxito, e isto
talvez pela má qualidade da maioria das com-
posições, valsas, «fox trots» e canções.

Gloria Swanson reappareceu no «Cine El-
dorado» (antigo «Central») cantando a canção
«Love», que náo «pegou», e a celebre «Serena-
ta», cie Tosellí, (Rimpianto), que já está «pega-
da» há uma porçào de annos, sem nenhuma
possibilidade de «despegar», mesmo que uma
estrella do cinema se resolva a cantal-a.»

O «film» em que Gloria interpretou, alem
da heroina, a cançáo «Love» (Amor) e a «Se-

renata». de Toselli, foi «The Trespasser». cujo
titulo foi traduzido para «Tudo pelo Amor».

Como se vê, a traducçáo é ao pé da letra...
A pelicuia-opereta « Canção do Deserto»

também nâo logrou popularizar nem o thema,
nem qualquer outro dos seus números.

Foi uma verdadeira pregação... no deserto.
Injustiça, porém, está sendo o facto de nâo

tomar conta da cidade a linda valsa deStrauss,
escripta especialmente para o «fiiro», também
opereta, «Casados em Hollywood», e intitulada
«Dance away the nigth» (dansando uma noite
inteira).

E' uma melodia encantadora, no estylo ca-
racteristico dos compositores vienenses.

A «Odeon» editou e9sa valsa no disco t648,

gravação estrangeira, e delia também fez uma

gravação nacional, com a famosa «Orchestra
Pan-American», que é, sem favor, um conjun-
cto digno de rivalizar com as melhores da

íI
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America e da Europa.
E' bem possível que,

com o correr dos tem-
pos, «Dance away the
nigth* se imponha, ou.
pelo menesi se divulgue
com mais amplitude.

Maurice C i cvMier
reapparecendo em «Al-
vorada do Amor», tanv
bem veio disputar a pri-
mazia para as canções
por elle Interpretadas
nesse «film*.

Ainda é cedo. porénv
para se avaliar a exten-
8Ao do 8UCCCSS0 de qual
quer UGfta. deltas, pois a
película só a 21 de abril
entrou em èxhibiçSe.8 no
«Capitólio».

O mesmo está sue-
cedendo com «Escanda
los de Broadway», que
na mesma dita oceu
pou o cartaz do «Paihé
Palace», e com varies ou
tros, que foram focaliza-
dos nestes últimos quin-
ze dias.

Alguma musica de s
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Cabeça de velha—magnífico trabalho do «Photo-Paes»,
nesta cidade.

um dclle3 há de conse
guir agradar, fatalmente.

E os nossos compo-
sitores, que tratem de¦¦«i»'lirr\ * _ ^^^^^^ nm/i.^irrin rAiicA outra ve2i o Larnavai...enfrentar o cinema sonoro, proouzinuo cousa
bôa, de facto, do contrario têm que esperar, Zito André
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Loteria das obras de S. Gonçalo

Senhoritas Eunice Ferreira Duque
e Cely Moraes Firme, ami-

guinhas da «Vida Ca-

pichaba».

Na sede da Companhia Loteria do Espirito
Santo, nesta cidade, no dia P do corrente com
numerosa assistincia, notandose a presença das
exmas. senhoras Aristeu Aguiar, Attilio Viva-
cqua, José Pedro Fernandes Aboudib, Alberto
de Oliveira Santos, Pietrangelo DeBiasee Mel-
cidades Caldeira, foi realizado o sorteio da lo-
teria, organizada em beneficio das obras da igre-
ja de S. Gonçalo.

Foram contemplados com o prêmio de....
6:(X»$000. I:000$OOG e 50OS00O, respectivamen-
te, os nrs 1.382, 1-369 e t.138, além de muitos
outros prêmios de !00$000 e 3S$00Oi que cou-
beram a vários números.

Em outro logar publicamos a relação geral
do sorteio.
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Ha pouco, esteve em nossa <^pi.
tal, fazendo parte da compaohin
Jayme Costa, como principal ü^ti *
feminina, a consagrada artista L>
gia Sarmento.

Os seus aprimorados dotes de bel*
lcza, a graça insinuante do sru so-
voirdire.a mimica franca e elegatt*
te, f<izem de Lygia um clemenude
grande realce no theatro nacional,

A9 pla'óas mais cultas têm lhe
rendido as mais justas homenagens.

Além de eximia interprete da ri-
b.ilta, a nossa patrícia é uma poe-
tiza espontânea, de mérito promiv
sor. Os seus poemas, que bem de-
finem as subilezis de sualrna g$*
nrndora. librada em paramos iiifi
nitos empós luminosos ideais. $âo
ouvidos e lidos com verdadeiro cn
levo espiritual.

A Vida Capichaba In distingui da
pela illustrada artista com a offerta
de algumas producções, de que pra-
zeirosamente publicamos estas, para
giudio dos esthetas.

Agradecendo a Lygia Sarmento
o seu gesto gentil, fazemos votos
por que, no palco e no verso, ai-
cance, por toda a vida, vibranies ap-
plausos, a que o seu talento fazjuz.

DUVIDO...

Por que dizes tu, querida»
Com tanta graça e fervor:
—«Náo sei que seria a vida
Se náo existisse o Amor !...»-?!.?. J
Que sabes, tu, minha amada
Sobre o Amor, que náo conheces?!.**

«hn—aagi 4

A senhorita acíriz Lygia Sarmento, já formosa m

21 DE ABRIL
A passagem desta data, apesar da luta sem

tréguas pelo utilitarismo na vida, do indifferen-
tismo de alguns e da falta de patriotismo de
muitos, traz-nos sempre á memória o vulto ho-
merico de Tiradentes, o exaltado pelo mais
santo dos ideaes, qual o da liberdade.

Era tal a paixáo pela grande causa espo-
sada, que náo vacillava em apregoaNa em toda

parte, abertamente, sem temores dos esbirros
de Barbacene, que mediam todos os passos dos
inconfidentes.

E' um bellissimo exemplo de desprendimen-
to, que não pode causar inveja aos impeterritos
libertadores hodiernos, que por qualquer dadi-
va de favores rendosos, se agacham ao poder,
o que sempre é melhor do que um degredo ou
um fuzilamento summario.

Livre o Brasil da tutella portugueza, em
prol da qual libertação foi um dos prógonos o

ü
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_^.Será a*é que, enamorada,

Jl Por alguém tu já padeces ?!,..
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Duvidob., Pois a ventura
De saber o que é o Amor

. Só possuc a creatura,
t, Que se entregi muito á Dôrf..,
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CUPIDO

Contam que, num certo dia,
Pcupldode aljiva e seta,

Creança louca e sempre inquieta
No ülympo fez arrelia !...

Todos os deuses feridos
At<; mesmo Jove, o velho,
Deliberaram, reunidos,
Formar um duro concclhof
Onde íicou assentado,

* Depois de terem votado,
jf Ser Cupido, sem demora.

Lá <lo Ülympo posto fora.

Todo choroso o bre jeiro
Lhes diz. coberto cie dores:
— tOnde irei no mundo inteiro
Tecer meu ninho de flores ?ll...
Se vós todos detestaes
Essas minhas travessuras.
Onde irei, entre os mortaes.
Achar sorrisos, ternuras ?1...»
O grande Jove, tonante:
-«Onde o menino quizer III...»

.......... * *.. •

...

E elle ligeiro, de um salto,
* Pulou lá do ceu, bem do alto,
^No coração da Mulher 1...

Lygia Sarmento

realidade do theatro nacional em duaa lindas poses.

executado do largo da Lampadosa, cuja dorida
morte evocamos com piedade, resta aos verda-
deiros patriotas emanciparem o paiz das gar-
ras dos maus brasileiros.

Amanha, mais tarde, poderemos acreditar
em uma naçáo absolutamente livre, porque a
fé dos heróes de Villa-Rica náo se extinguiu
cora a morte delles. Ella vara, de geração em
geração, a inconsciencia dos maus patriotas,
como um halo de luz redemptora.
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A capa symbolica, que illustra este numero,
devemol a ao lápis de Segismundo Martins, nos-
so talentoso artista.

A ephigie torturada do grande apóstolo da
liberdade, dentro do *ymbolo da republica, é
de uma bellissima significação.

Traduz, na simplicidade das suas cores e
na elegância dos seus traços, o que acima dis*
semos, na evocação daquella data.

Segismundo, que é artista e brasileiro, tem
a alma a lhe vibrar no lápis e no pincel.
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I CONCURSO DO SORRISO

Qual será o mais lindo sorris»
de Victoria ?

Pelo que estamos vendo, a escolha do mais

lindo sorriso de Victoria vne constiluir um su-

ccesso formidável. Temos ouvido os mais inte-

fcssantcs commentarios a respeito, üm grupo,

domingo, cm frente ao «Carlos Gomes» opina-

va pela victoria de mlle. Vera Larica, Outro.

maisadeante, «torcia» por mlle. LÜiria Brüzzi.

E, afinal, os elementos femininos mais dtstm-

ctos da nossa sociedade concordavam com a

idéa do concurso. A «Vida Capichaba» deseja

fazer muito barulho em torno do mesmo. l.)en-

tro em breve começaremos a publicar os cli-

chés das nossas mais lindas moças, em pose

especial, sorrindo, já encommendámos o pre-

sente para a I." collocada, que virá rico

e distineto. Dentro de poucos dias, encommen-
daremos os que serão ofíerecidos ás que lo-

grarem o 2.* e 3.- logares. Taes objectos, logo

que aqui cheguem, serão expostos numa das

vitrines de determinada casa commercial. Tor-

na se preciso, entretanto, que os nossos leito-

res nâo arrefeçam o seu enthusiasmo e nos en-

viem os coupons pelo correio ou os mandem tra-

zer em nossa redacçáo.
—Já nos chegaram diversos e o resultado

respectivo será dado logo abaixo.

Uma pergunta: certa senhorita nos mandou

um cartão, perguntando se podia votar numa

moça quepossue um bonito sorriso,

mas que tem um rosto, que náo a agrada sob

o ponto de vista da belleza. E nós lhe respon-

demos: «Está claro que sim... ainda mais por-

que uma moça de sorriso bonito, não pode ser

feia»...

Resultado até hontem. ás dez horas da

manha :

1« logar : Lilina Bruzzí

2 «t Vera Larica

3 « luracy Machado

Lourdes Furtado

Maria Laura Vianna

Mariamalia Coutinho

Célia Pimentel, Enoy Gon-

çalves Judith Barbetta.Ivet-
te Carneiro da Cunha, Inah
Figueira, 10 votos cada uma;
Doracy Batalha e Firmiana
Loureiro, 6 votos,cada uma.

riTiii-ii: in_----aa-x_m-mxxx-ia|

COUPON
CONCURSO DO SORRISO
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Qual o sorriso mais lindo de Victoria?

Votada ....... «..««• * *.¦.'#.'.».'#¦#

??»»•*»

Votante
* » ?»•?#«•»**?.

* • . * . . ?#¦*;#

• . • » •

* • :» •'• *

. . . * .
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Quem compra bilhete, da Lotaria de Mlnma tem uma porapectiva da bailo tuturo.

28 votos

24 «

20 «

12 S
12 « 7|
12 |
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CONTRIÇÃO

Náo valho o Bem do vosso olhar me ( llnndo

A vofsa extrema generosidade,
As mãos castas e brancas nlliviando

Meu coraçáo--paltíâÇO com saudade...

Náo valho o vosso affago levantando

Minh'alma viuva da obscuridade...

Nem vós Babeis, talveas que mesmo ancíando

Nâo valho um gesto vosso de Ixndíde...

Vós, que sois pura como os lírios, pura
C umoo jorro de luz, de claridade,

Das cstrellas no céo, em noite escura,

Nem siquer desconfiacs de que a maldade

Fez ninho na min'halma sem ventura:
—Talvez nem valho a vossa caridade...

NILO II K U Z Z I

Do livro a sahir: «Dona Lua»
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NOTAS LITERÁRIAS
l

UM LIVRO DE ROMEU DE AVELLAR

«Antes cie tudo, devo confessar que sou
um homem que vive por curiosidade».

Ahi está uma declaração que faz o leitor
meditar e que está posta no período Inicial do
livro «A' Sombra do Presidio», de Romeu de

Avellar, o romancista de «Os Devassos».

Kfíectivamente, a ser verdadeira, como eu

creio que seja. dado o meu conhecimento pes
soai do caracter imprevisto do escriptor. essa

phrase abre uma porta á observação e a psy>
chologín*

A humanidade, em sua maior parte, vive

por covardia.
O instincto de conservação, tudo o que

serve de pretexto á permanência do *êr no

planeta terrestre, náo é mais do que um modo
cie explicar o pânico, que nos domina e avas-
sala, da existência.

Uma pequena percentagem de ereaturas
vive por outros motivos, cada qual o mais
vário.

Uns por ineonsciencia. outros por se jul-
gnrem felizes e desejarem nâo interromper essa
felicidade, outros por serem desgraçados e es-

perarem melhores dias, mas nenhum, segundo
me parece, pela razão inédita da curiosidade.

Romeu de Avellar é, pois, um curioso por
principio.

Assim sendo, nâo é de estranhar que eu
riosas sejam também a sua personalidade lite-
raria e individual, a sua obra e a sua vida.
entrecortadas de surprezas, irreflexões. impui-
sividades, jogos de luz contra a sombra dos

preconceitos.
Romeu escreveu «Os Devassos» em 1923,

provocando a reacçáo cios moralistas, que fize-
ram a policia carioca apprehender lhe as edi-

ções.
Depois, preso em 1925 por haver, como

. diz eile, «castigado um canalha», foi condem-
nado a mais de um anno de cadeia, e na De-
tençâo escreveu «A' Sombra do Presidio», que
veio a lume há mezes passados.

Deste livro, que teve limitada repercussão,
talvez por ser um trabalho sem escabrosidacles,
haveria muito o que dizer, caso a critica na-
cional nâo fosse composta de cretinos fo?sih-
zados, como João Ribeiro, iconoclastas cala-
breses. como Afiripino Griecco. sacristas hy

pocrüas, como Tristíio de Athayde. e outros

que taes.
Romeu romanceou o cárcere.

Pintou o com as cores vivas da naturalida-
(je c-oque è de espantar—da serenidade, esten-
dendo-se em dívagações dolorosas, ás vezes,
irreverentes e humorísticas, muitas outras.

— «IC preferível encontrar um saltcador na

estrada, que um juiz no canto cie um cocbgc ».

-«No Brasil. 0 simples íicto de se ser hon-
rado c motivo forte para desconfianças por
parte da policia...»

-«...esta piolheira que a chorographia cha*
ma de Brasil».

-«Eu nâo desviei os dinheiros minguados
da Naçáo, eu nunca tive filhos empregados na
«Revista do Supremo Tribunal», eu nunca fui

delegado districtal. eu nâo sou político I Como

posso ter máos precedentes?»
E entre perfis, que sâo photographias a

maRnesio. entre objurgatorias impressionantes
e ironias contundentes, entre exclamações, de

piedade pelas desgraças do ambiente cellular.
entre evocações e episódios sentimentaes, de-

corre o livro de Romeu cie Avellar.

Que escriptor curioso, nelle se revela I

Aliás, eile confessa que vive por curiosi-
dade e que, se ainda náo desistiu de viver, é

porque a vicia lhe tem dado, até agora, «mui-
tas cousas boas e divertidas, e também más e

perigosas».
Romeu de Avellar, porém, tem dado á vi-

da a curiosidade do seu vulto intellectual e in-
dividual, que é um dos mais bizarros do nos-
so paiz.

Oawaldo Santiago

Quem compra Mlhatas da Laaarla d. Mina, tam uma porapactiva da bailo futuro.
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j Poemas em prosa. íaeditos, de Oscar Wilde, traduzidos

do hespanhol de Thomas Escarapelos
Dirseia que Wilde nâo morreu. Desde ÔS

mystificaçóes ingiezas, da sua defesa de além-
túmulo, até as traducções phantasticas do sr.
Ramon Gomes de Ia Serna, todos os dias sur-

gem trabalhos ineditos do poeta maldito. Ago-
ra, André Cide acaba de reconstruir, em Pa-
ris, alguns poemas cm prosa, ou contos que o

próprio 0,car Wilde expoz na roda de amigos
e que nunca escreveu.

O poeta maldito era...
li por que dizemos o poeta maldito ?
E' curioso observar como se translormam

as modas, que impõe a moral. Hoje cm dia, Os-

car Wilde nfto pode ser incluído cnlre os poe-
tas malditos, nome que sempre se deu aos poe-
«as immoraes. Hoje, os poemas de Oscar \\ il-

de são táo ingênuos que nos parecem de Juan
de Dios Peza.

Apesar disso, valem por sua belleza como

documentos daquella sua alma triste e pecra-
dora, que soube dizer táo odiosas «nomas.»

aAquelles que os entenderam de sua lavra»,

disse Kobcrt Koss, referindo se a estes poemas
inéditos, mostram,sempre, decepção, lendo-us.»

Eis aqui um dos ditos poemetos, que trans-

crevemos da aFortuighUey Review.» Foi con-

struido verblmcute, por Wilde, porem, escn.

pto por André Gide.
Intitula se :

«O POETA»

O Poeta.
Era um homem amado pelo seu povo, por-

que sabia contar muitas historias bonitas. Todas
as manhãs sahia de sua casa, passeando pelo
bosque.

Quando, â tarde, voltava todos os trabalha-

dores da aldeia, depois da faina diária, rodea-

vamno, dizendo lhe:
—Vamos, conta o que viste l
E elle contava:
—Vi na floresta um fauno que tocava (lauta...
-E que mais ? Conta 1 Que mais viste?
-Quando cheguei á beira do mar, vi três

sereias, nas ondas, que penteavam, com um

pente de ouro, seus cabellos verdes.
E os homens amavam-no, porque elle lhes

contava muitas historias bonitas.
Na manha de um dia de primavera, o ho-

mem abandonou, como todas as manhãs, a vil-

Ia e chegando á borda do mar. eis que viu, em

realidade, três sereias nas ondas, que pentea-

vam, com um pente de ouro, seus cabellos ver-

d e s •
E, como continuasse o passeio, viu, na lio-

resta, um fauno que tocava ílauta, faiendo dançar

uma roda de íaunozinhos...
Nessa noite, quando o narrador chegou á

sua aldeia, os homens o interrogaram, como
todas as tardes:

-Vamos 1 Conta 1 Que viste ?
E elle respondeu :
Hoje nâo vi nada...l

O apólogo d'«0 discípulo», conta Denny D.
Devray no «Mercure de France», de 15 de ju-
lho, era um dos poemas íavoritos de Oscar
Wilde.

Em 1891 contou-o a Gide e, dois annos mai9
tarde o repetiu no decurso dum almoço com

Fraok Barris. O poeta escreveu o para a «For-

tuightly Review » Foi, porém, uma exccpçAo.
Era Wilde tâo esquesito conversador, sua voz

se adaptava, com tantas variedades de colori-
do, ás suas idéas romaniicas, que pôde afíir-
mar. certa vez : a voz náo esconde tantu a beb

Leza cie um conto, como a escripta.
Eis aqui a reconstrucçâo d' «O discípulo»

feita pelo seu ouvinte Frank llarris:
Quando Narciso morreu, as flores dos cam-

pos foram, feridas de dor, pedir ao arrojo do
bosque, goiinhas dágua, para chorar por elle.

-.Se todas as minhas gotas pudessem ser
de pranto-respondeu o arroio - eu náo teria o

bastante para chorar por elle, pois eu o amava...
-Era impossível nâo amar a Narciso- dis-

scram as flores—Narciso era táo bello 1...
—Era bello? — perguntou o arroio, surpre-

heodido.
-E quem melhor cio que tu pode sabelo?
Tcdos os dias, curvado na borda das tuas

ondas. Narciso mirava sua belleza nas tuas

águas.
— Eu o amava—respondeu o arroio—porque,

ao inclinar-se sobre minhas águas, eu via mi-
nha belleza em seus olhos...

íI

II

Outro amigo de Wilde, Lawrence Honsman,
reconstruiu este conto «Uma alma de mulher
no inferno», que cm 1899, durante uma viagem
do poeta a Paris, contou numa roda de ami-
<*os. Wilde, falando, possuia, segundo Hons-
man, o dom maravilhoso de encantar-se a si
mesmo, quando encantava os demais.



mi ii II II II II ill

Eis aqui o conto reconstrui-
do por Honsman:

No inferno, entre a brilhan-
te «troupe» que estamos cer-
tos de encontrar ali: aman-
tes, mulheres bellas. sábios,
poetas e astrologos, u'a mu-
lher encantadora sorria, em
meio das cbaromas, como es-
cutando o ruido da terra...

— Quem é essa mulher —

perguntou um recemchegado.
commovido por sua expressão,

— Ella ú a única alma, que
pensa e espera algo da terra.
Que segredo deixou no outro
mundo ?

Apenas falou outro homem,
que tinha nas mãos uma co-
rôa de laureis emmurchecidos»
respondendo :

—Essa mulher era sobre a
terra uma grande artista é
sua voz brilhava como as es
trellas errantes sob o ceuazul.
Quando soou a hora de sua
morte, Deus julgou que essa
voz era demasiado bella para
morrer e a perpetuou na mu-
sicaeternal das csphcras. Essa
mulher nâo cessa de escutar
essa musica e ouvindo-a goza
os deleites de Deus. Náo lhe
dirijaes a palavra ! Ella se crê
no c£o...

Quando o homem da co-
rôa de laureis emmurchecidos
se calou, outro disse :

—Nâo é certo I Essa nào é
a historia daquella mulher; so-
bre a terra um poeta a fez o
único objecto dos seus cantos
e o nome da artista que o
poeta celebrizou, perdura, éter-
namente nos lábios dos homens. Por isto ella
põe os ouvidos para escutar as harmonias, que
lhe tributam em todos os idiomas.

E o poeta - perguntou ao recemchegado
—ella o ama?

—Nada I Todos os dias elles se encontram
e ella náo o reconhece...

E o poeta a reconhece?
—Elle, respondeu o outro — é o poeta da

coroa de laureis emmurchecidos, que acaba de

HOMEM DE LETRAS
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Dr. Attilio Vivacqua, llluatre secretario da Instrucção,
onomatographado pelo noaso desenhista S. Martins.

contar nos a historia da sua voz c continua no
inferno a repetir as mentiras, que inventava dos
méritos delia, quando os dois andaram pela
terra.

— Porém, acerescentou o recemchegado :
que importa que as historias do poeta sejam
imaginárias, se fizeram feliz uma alma de mu
lher nos infernos ?...

Carloa Madeira

A Lotaria do Minas tem pago, com pontualidade, todos os bilhetes premiados.
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E os poetas contam que a chuva
c o pranto da natureza,
que é melancolia, que é tristeza.

Mentira !

Vê. lá fora. a alegria da chuva,
a alegria das andorinhas moleques,
em picolrs, pegapegas, esconde escondes I

Vê como as arvores têm
sorrisos verdes de alegria,
agitando os braços, como creanças satisfeitas !

\

Vê a gritaria dos meninos,
chapinhando as poças dágua lá da rua I

Vê o brinquedo alegre
dos pingos dágua nos lios electricos !

Vê...
vê essa carta que recebi do meu amor

NfWTON BRAGA
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Martine Renier, redactora-chefe de modas
da revista Irancaza «lemina»,dc Paris, manda

dizer, cm clnonica para um jornal do Rio, que
a moda da côr negra esto grassando, já, na ca-

pitai do mundo.
Diz ella que se trata de um humonsmo ma-

cabro domundanismo delirante.
E accrescenta:
«Nunca, como i^ora, se usou e abusou tan-

to do preto. Sapatos pretos, chapéus pretos.
Somente uma gola de renda de Veneza illumi-

na um pouco a monotonia, se bem que elegan
te, do conjunto.»

Martine Renier. entretanto, tem uma íuea

genial de desobediência á Moda.
Recommcnda ella que. uma vez que ha

omissão quanto ao colorido das jóias e adere-

ços, usem se aquellas e estes cm cores claras.
«Conbeccis naturalmente o «prystal», nao é

verdade? E' uma massa bem parecida com o
vidro, por sua transparência, mas tem a vanta-

gem de nâo quebrar. Com essa matéria encon-
tram-sc. actualmente, cm Paris as mais lindas
nhantasias.»

E ajunta que também os «relógios pendeu-
tiís», usados nas pontas tios decoles, se gene-
ializaram, sendo vistos igualmente nos chapéus
e nos vestidos para a tardc-tal como as íl)res,
antigamente.

«Esses enfeites—diz Martine- servem para
cortar a monotonia do preto»

Mas ha, ainda, outros recursos para a de-
sobediencia pregada pela redactora de «Femina.»

A bolsa, por exemplo, poderá estabelecer
outro ponto de contraste, entrando em conlli-
cto com a tristeza systematica da «tollette» in-
teiramente negra.

O perfume, por sua vez, em logar de um
«Narcise Noir», que desde o titulo se mostra
incompatível, poderá ser escolhido entre oa ri-
sonhos exemplares fabricados por Guerlain,

que parece possuir o segredo de transformar a
alegria em essência.

Martine Renier, deste modo, imita o «lea-
der» nacionalista indiano Mahatma Ghandi, que
em vez de aconselhar os seus patrícios a se
revoltarem contra o governo inglez, apenas lhes
recommenda a desobediência pacifica, deixan-
do se prender logo que qualquer autoridade o
determine.

O mesmo se vae dar com a Moda, si as
suas sugestões ferem seguidas.

«Mot de Ia fin»:-Caso se alastre entre nós
n moda negra, irrompida em Paris, poderemos
baptizda com uma denominação mais nacional.

A «moda Hemctrio». por exemplo...

Zona Ide

NINHO
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ABANDO

NADO

No fundo cios senlidos inda eu lrago
A íórma, o cheiro e a côr do nosso ninho...
Daquelle quarto azul-um céu de arminho-
Do perfume do ar, longínquo e vago...

Ansiava que chegasses, pelo vinho
De teu beijo... a doçura de um aíago...
E pela mansidão de leu carinho
-Leve vôo de garça 6 ílôr de um lago...

II

€&

flrmindo Baptista

Parlisle! rubra flor de meu desejo..
E em cada canlo de leu ninho espouca
A saudade infinita de teu beijo...

Mudou-se o lago azul em mar de escolhos .. *

B os beijos, que planíasíe em minha boca,

Brotam-me em lírios brancos pelos olhos ...

i
fllI
i
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Os pneus Pathfinder aéora sáo
dignos dos dois nomes que trasem

Nelles poderemos descobiir uma
nova potencialidade de vaior a um
preço bastante redusido. Sim, se-
nhor.ó dí.íicíl encontrar mais barato.
Estes Panthfmders - superiores a
muitos pneus de preço elevado - sâo
vendidos, aqui, por pouco dinheiro.

• *

Câmaras de preço reduzido

i t
Troque os pneus duvidosos do seu carro por A\U
Weathers ou Doublc Ea&es, todos Goodyear.

." ».v

<ò

* 
¦¦*-*,

DUMANS & CIA.
Rua Primeiro de Março, 28-Victoria

«À produccáo Goodyear ê maior que a de
P W quaesquer outras marcas. Obtendo um

M custo menor, Goodyear entrega um pro-
M dueto melhor. Use Goodycars. agora- e

f elles ainda parecerão novos, quando a

data da compra já estiver esquecida»
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Cultura do abacate ¦

0 abacateiro dá-se pcifeitamente bem em

solos fundos, frescos e permeáveis.
Quer dizer, está claro, que as terras argjl.

losas, compactas, náo lhe convém, por imped,-

rem o desenvolvimento das raizes latcraes.
A multiplicação procede-se por semente

(caroço) e se faz cm qualquer época, mas como

perde logo o seu poder germtnativo, as sêmen-
tes sáo feitas na época de amadurecimento do

frueto. que vae de janeiro a setembro e mais
abundante ainda de março a maio. no Rio de

Janeiro e no Espirito Santo*
Semea-se em vasos ou em viveiros para

depois se transplantar.
A sementeira em vasos tem a vantagem

de reduzir o pífio, quer dizer, a raiz mestra e

desenvolver as lateraes, faeto importante, por-
que a planta soffre menos na oceasiâo do trans-

plante. v :
O melhor meio, no entanto, de multiplicar

o abacate é semear no logar definitivo.
Accresce que, assim semeado, seu cresci-

raento è mais rápido e já dos 4 'aos 5 annos
fructlfica, o que náo se dá quando transplanta-
do, pois, muitas vezes, demora até ao 7.- e 8.-

anno para dar o primeiro frueto.
Escolhendo-se a distancia de 5 e meio me-

tros de arvore a arvore, plantação em quadra-
do, um hectare comporta 331 pés.

O cultivo do abacate no Brasil ainda é di-
minuto.

No entretanto, trata-se de uma planta que
daria grandes lucros a quem se dedicasse á

sua producçfio, pois c facilmente exportável e

procuradissima em todos os mercados.
•

T
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O coco e suas virtudes

A água do coco maduro é agradabilissima
e saudável* s

cBebida deliciosa-diz um hygienista-é um

jféfrigerante de que se pode abusar sem receio.»
O coco proporciona, alem de prazer, um

alimento rico em albumina, assimilável, benéfico
àos doentes, particularmente aos tuberculosos-

A amêndoa de coco é ura alimento com-

pleto. .
As analyses revelam bôa percentagem des-

se principio nutritivo, útil aos que soffrem do

peito e aos anêmicos em geral.
Dos sabonetes, é o de coco um dos me-

Jhores para a pelle.
¦f , .,'¦•¦ 
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Um lente da Escola Polytechnica de Sâo
Paulo acredita ter o cuco, mesmo quando usa-
do internamente, benéfica influencia sobre a

pelle.
Para a hvgiene cia bocea. e dos dentes,

atõ como preventivo contra a carie dentaria, c

recommendado esfregarse as gengivas e os

dentes com o sabonete de coco.

* ! •

'fie ,i> : -. ''.. 'Tuberculose das aves

Symptoma:-As aves ficam paradas, M»

thicas, abatidas, descoradas, apresentam diar-

rbéâ, e ás vezes, coxeiam.
O contagio faz-se por via buccal, com a

alimentação e com a água, etc
As aves doentes contaminam as restantes

pelos excrementos, sendo a moléstia favoreci-

da pelo accumulo de animaes e por mas con-

dicôes de ventilação,, hygienc e humidade
A tuberculose das aves é uma molest.a

ditftcil de dominar.
O próprio homem tuberculoso contam.na

as aves. .
Tratamento:-Matar as aves doentes, eis o

, * :mia*m nc trehnicos rccommcndam.«tratamento» que os tecnniLu» f ,
Está claro que com isto náo se beneficia

as enfermas, e sim evita-se a propagação do

mal, que des.roe. muitas vezes, criações mtei-

ras. dando grandes prejuízos ass seus propr,
etários.

Collocar taboleiros para recolher as suas

dejecções, por baixo dos poleiros. 
JJ-fce*

aves para um terreno novo. onde haja.abun

dancia de sol e de ar; ministrar uma colher

de chá de óleo de fígado de bacalhau a cada

uma, misturando o remédio com a tartílada.

também sáo maneiras de procurar debellar a

doença. -JmJa
Em geral, entretanto, o tratamento medico

é inútil.

Verminose das aves

Svmptoma : - Emmagrecimento. falta de

appetite. Apparencia triste e apathia. A's ve-

zes appareccm vermes nas dejecções. Os ani-

maés ficam atrazados e acabam morrendo. A

autópsia revela os intestinos cheios de bichas

ou vermes em múltiplas variedades.
Causa:-Falta de hvgiene. Terreno tnfeccio.

nado, cansado ou muito usado pela criação.
Contaminação pela alimentação.

;*vAi .... . .' s.
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fl Eqüitaíiva dos Estados unidos do Brasil
SOCIEDADE DE SEGUROS DE VIDA

FUNDADA EM 1896
SEDE SOCIAL - RIO DE JANEIRO

¦» /

.. •'._'' .

ACTIVO em 1925
«f 1926

1927
1928
1929

Rs. 40.684:952$773
45.928:586$907
51.706:733 $ 166
57.347:509$833
63.681:61 6$938

HA VERA' QUEM
A'KQIHTATIVA—Exceda na presteza com que salve os «eus compromissos V Movera1 quem, como
A EQU11 ATIVA -Oífereço garantia» 1.1o eíficnxes na liquidação de apólices V Mavcra quem
A' EQMITATIVA—Ultrapasse na lisura com que procede em relação 4» propostas que lhe hSo fritas? Haverá quem. como
A KQUITATFVA—Promova de motu próprio a liquidação de suas apólices vencidas por fallecimcnto dos seus segura-

dosV Oa factos demonstram .1 sociedade que *
A EQUlTATIVA—NlTo tem rival, nos garantias que oíferece aos seus segurados.

Quereit dormir tranquillo quanto ao futuro da vossa família ?
SEGURAI A VOSSA VIDA EM A' EQUITATIVA

Pedir prospeetos e informações sobre seguros com sorteios trimestrats em dinheiro, em vida do segurado ao Superin*
tendente ria Succursal neste Estado, SR. HERACLITO DUQUE DE FREITAS, no Edificia do Bank of

London & South America, Ltd.» I* ao dor, sala 'J—Caixa postal, .Wt.

VICTORIA E. E. SANTO
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CRIA ROBUSTOS BEBES
'¦'-.'

GLAXO é táo digestivel, Limpo e nutritivo
como o leite materno.

GLAXO nào tem mècrobios nocivos e até os
recém-nascidos o assimilam*

GLAXO é puramente leite, que se dissolve em
água acabada de ferver.

erlmente-o para o seu Bebei
m» um niiniiii ii miniiiiiiminiiniraprofiinindP|Exp

'¦ Ti

LEGITIMAS SUECAS
Distribuidores* G. Koubach * Cia.

Riiai 1* d Março, SO

Tratamento:—Fumo em rolo 4 grammas,
água 2 colheres de sopa.

Deixar em infusão de um dia para o outro
e dar de beber á ave em jejum.

Hora e meia depois dar um purgante de
sal amargo (sulfato de magnesia) 2 graromaa
para cada ave, dissolvidas nagua.

Lavrar o terreno infeccionado, plantal-o»
atulhar todas as poças dágua e queimar os ani-
mães msrtos, sâo outras providencias indis-
pensaveis e de grande effeito.
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. CURIOSIDADES

A gruta de Capro. — Essa lindíssima gruta
tem a sua côr azulada devido a uma grande
abertura submarina no fundo, que, reílectindo
se através da água, para cima, colore toda a
abobada de luz.

Curioso costume. — Havia na Suécia o cos-
tumede eollocar se um espelho no túmulo das
moças solteiras para que, quando soasse atrom-
beta do juizo final, ellas pudessem se pentear
e preparar.

A duração exacta do anno. - O anno nâo
tem uma duração absolutamente exacta: varia
de 38 segundos acima e abaixo da sua duração
media. Um homem que complete 100 annos ho-
je, tem vivido, realmente menos 20 minutos do
que um centenário do século de Augusto e
menos uma hora do que um centenário do tem-
po do imperador chinez Moangti. A mais curta
duração do anno dar-se á no anno 7 600, com
76 segundos menos do que no anno 3040, antes
da nossa era.

"a

Um jantar de luto.—Se o negro é a côr of-
ficial do luto é raro levar este zelo até ás re-
feições. No emtanto, foi isso o que fez um iord
laglez que, de volta dos funeraes úo rei Eduar-
do Vil. encommendou a seu cozinheiro um jan-
tar em que todos os pratos deveriam estar em
communhâo com sua magua. Nesse jantar para
p qual foram convidados seus innumeros ami-
gos, o cozinheiro só apresentou iguarias negras,
como azeitonas, trufas, beterrabas, etc. e final*
mente café simples e cerveja preta. Se bem
que também a toalha e 09 guardanapos fossem
pretos, é de crer que a dôr náo tirara o appe-
tlte a esse respeitável lord.

Anecdotas sobre homens notáveis.— Bocage
foi um dia para Olivaes numa diiigencia em que
ia também uma senhora. Tirando da algibeira
um cigarro, perguntou á senhora :

—Incommoda o fumo a v. exa. ? A senhora
respondeu:

—Incommoda-me, sim, senhor. O grande hu-
morista terminou:

—Visto isso, queira v. exa. sahir, porque eu
vou fumar.

88 8B 88
Quando Montesquien rompeu suas relações

com o padre Tourneraine, apressou se em com-
munical-o a todo mundo, dizendo: Náo dêm
ouvidos, nem a mim nem ao padre Tournemine,

m4tm\
»ai

(mjàv

quando falarmos um do outro, pois. estamo8
de relações cortadas.

O} no QDCD CD CD
O Barfiô de Rotschild nâo era menos ceie-

bre por seu engenho do que por sua alta com-
petencia financeira e suas aventuras sâo innu-
meraveis. Em um salão ao qual havia sido con-
vidado. o riquíssimo banqueiro, no momento de
entrar na sala de recepção cruzou com o bispo
de Paris. Os dois personagens rivalizaram em
cortezias, tratando cada qual de ceder passa-
gem ao outro. Finalmente o baráo decidiu SC :

— Seja. monsenhor—disse ao prelado — obe-
deço por ser o de maior edade...

— Reconheço que o senhor tem razão... o Ao-
tigo Testamento precedeu o Novo...

CONHECIMENTOS ÚTEIS
Para dessngordurar a$ escovas— Tomam se

duas escovas de cabello?, enchem se com bas-
tante farello e esfrega-se energicamente uma
contra a ou'ra.

Manchas dágua nos moveis.— Põe se numa
vasilha um pouco de azeite e de cera branca
raspada e aquece-se até derreter a et ra, untam-
se bem com essa mistura as manchas. Depois
com um pedaço de linho esfrega se bem, até
fazer a madeira voltar ao brilho primitivo.

OULODICÈS

Manjar branco. — Despejam-se 2 copos de
agin. fervente em cima de um coco ralado, es-
preme-se num guardanapo e nesse sueco põem-
se 4 colheres de maizena, assucar, o sufliciente
para adoçar e leva-se ao fogo para fazer um
mingau bem cosido. Pôe-se na fôrma, gela-se e
vira-se num prato.

Creme de vinho. — Batem se bem 10 gem
mas com 500 grs. de assucar e deitam-se 5 co-
lheres de sopa de vinho branco, leva-se a fogo
brando, deixa-se engrossar, juntando-se entáo
10 claras bem batidas com surnmo de limáo,
mexendo sempre, sobre o fogo, até que fique
tudo bem misturado. Deita-se calda de limáo e
serve-se em taças ou em compoteiras.

PERFUMES
Bouquet tfAlhambra. — Extracto de cássia

0.5 litro; extracto de flor de laranjeira 0.5 litro;
extracto de geramo 1 litro; extracto de tube-
rosa 2 litros; extracto de algalia 0,5 de litro.
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COMPAGNIE DASSURANCES
GÉNÉRALES

CONTRA INCÊNDIOS E EXPLOSÕES
A MAIS ANTIGA COMPANHIA FRANCK/.A DE SEGUROS

CONTRA roço

FUNDADA EM 1819

AGENTES C-ERAES PARA 0 ESPIRITO SANTO :

C. Nunes Pereira & Cia.
Av. da Republica, 11 — VICTORIA
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Uma bella joven de 25 annos, Nina Polo-
íaieffl conhecida pela alcunha de «madona Bran*
ca», de uma coragem imprópria de sua idade,
faz passar noites em claro a Stalin, dictador da
Rússia, e a todos os seus agentes em Paris.
A Madona Branca chefia uma organização de
espionagem, fundada pelos russos brancos, que
dedicam todos os seus esforços e energias á
campanha universal, cujo objectlvo é a queda
do governo vermelho de Moscou. E' uma dl.
gna emula de Mata Hari, da enfermeira Edith
Cawell e tantas outras espiãs por idealismo.
que, mais cedo ou mais tarde, hâ de pagar com

ia vida o seu devotamento a sua causa. A lou-
ra Nina, de uma belleza surprehendente, fez

Visitas, durante vários mezes, á Rússia Verme-
•ha, conseguindo forçar sua passagem através
das fronteiras, servindo se de estratagemas en-
genhosos. Freqüentemente, ella arrisca-se a
introduzir na Rússia jornaes e folhetos de pro-
paganda anti bolshevista, incitando os soldados
e os proletários a se revoltarem contra o Soviet.
A dedicação de Nina á causa contraria a dos
communistas é, ao mesmo tempo, mystica epo-
litica, ou, se quizerem, de um mysticismo po-
lltico. A «Madona Branca» casou com um an*
tigo capitão do exercito tzarista e acha-se actu
almente em Paris, dirigindo as pesquizas para
a descoberta do general Kouticpoff, caso este
que tem agitado a opinião publica franceza,
que exige a ruptura das relações diplomáticas
do paiz com a Rússia, em vista do rapto ter
se dado em território francês. Desde a idade
de 12 annos. Nina Polojaief dedica-se â espio-
nagem. Filha de um antigo fuceionario do Mi-
nisterio das Finanças da Rússia, foi obrigada
a fugir com seus paes para a Allemanha, co-
meçando, ainda creança, na sua implaccavel
campanha contra o regimen soviético.
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Entre os problemas que o ministério do
Trabalho da Hespanha encontrou ao subir ao
poder, depois da queda ao gabinete chefiado
pelo sr. Primo de Rivera, destaca se pela sua
importância social e pelo numero de pessoas
attingidas, a crise dos músicos, que perderam
os seus empregos com o advento do cinema
sonoro. Pode-se calcular em 1400. o numero
dos componentes de orchestras que trabalha-
vam em Madrid antes dos «talkies». Actuai*
mente, talvez nem metade desse numero esteja
em actividade. O ministro do Trabalho da lies-

panha prometteu estudar um meio de solucio-
nar o problema, mas declarou antecipadamente
que náo sabia por onde começar e muito me-
nos por onde acabar...
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O maior serviço telephonico do mundo,
comparado cora o numero de pessoas a ser-
vir, será o que vae ser installado brevemente
na Cidade do Vaticano. Esse serviço foi olfe-
recido pela Standar Electric Company, de Mi*
lâo, subsidiaria da Internacional Telephone and
Tclegraph. A installaçâo em apreço, que é au-
tomatíca, foi realizada gratuitamente e compre-
hende 800 apparelhos, emquanto o numero de
habitantes do Estado Papal nâo excede de
525. Sua Santidade terá uma linha exclusiva e
independente de qualquer ligação central ou
interna. O apparellto particular do Summo Pon-
tifice foi construído de ouro macisso, com or
namentos de nacar.
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Mais um noivado real na Europa e desta
vez interessando a extineta família imperial
brasileira. Diz-se que a Princeza Izabel Maria,
(ilha mais velha do príncipe Pedro de Orleans
e Bragança, que tem actualmente 18 annos de
edade, está noiva do príncipe Henrique, conde
de Paris, de 21 annos de edade. 0 noivado ain-
da nâo foi annunciado officialmente. O conde
de Paris é neto do príncipe Roberto Philippe Luiz,
duque de Chartres, e filho do chefe da casa
de França da família Bourbon Orleans, princi-
pe Jean Pierre, duque de Guise. A princeza
Izabel Maria é neta da princeza Izabel de Bra*
garça, ex herdeira dp throno imperial do Bra
sii, e do príncipe Luiz Philippe Gastáo. conde
d'Eu, que ca-sou cora a princeza imperial do
Brasil a 15 de outubro de mil oitocentos c
sessenta e quatro. Que gente complicada!

Primo Carnera, o gigante italiano que an
da jogando box da America do Norte, onde já
derrotou meia dúzia de adversários de manei»
ra fulminante, vencendo quasi todos no pri*
meiro ou no segundo «round», foi descoberto
por um«sportsman» francez, que esbarrou com
elle numa esquina de Paris. Admirado por
aquelle physico desproporcional, o «sportsman»
convidou o a fazer-lhe uma visita e depois de
treinaFo, apresentou-o a Leon See, emprezario
de lutas pugüisticas, que o tomou sob o seu
interesse Carnen» vero realizando uma carreira
rápida, náo tendo encontrado até agora quem
o puzesse «knock out». A sua maior victoria
foi contra Big Boy Petersen, para quem perdeu»
depois, u-na lueta por pontos, em virtude do
seu adversário lhe ter appiicado um golpe bai-
xo, náo punido pelo juiz. Carnera enfureceu-se
e avançou contra elle para brigar, perdendo
por isso a partida. O gigante italiano pesa
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IODO-
soberano nas MOLÉSTIAS do ESTÔMAGO.

INTESTINOS, CORAÇÃO e NERVOS
TÔNICO DÓUTERO
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TODAS AS
GRAVURAS

IMPRESSAS NtSTA REVISTA
SÂO FEITAS fiAASAYIANN

(ANTIGA CASA BRUN )
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TRINXET oc _L/*
Conimluões. oonsltfnacõea, rcpre-

icntucdei e conta própria

Escriptono e armazém : R. 1 de Março, 42

Tclcgrammas: TRIMXET-Codisro ; RIBLÍR»

TELEPHONE. 75-C. POSTAL, 3fi15

Victoria Espirito Santo

taií amjamwmt - ¦

C€_f é Globo
RUA JERONYMO MONTEIRO, »•

Duqae de Caxias, 40 - C. postal* S74J

Trinxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES, BAILES E PIC-NICS.
Bebidas finas, conservas nacionaes

e estrangeiras
- TELEPHONE N. 182 -

VICTORIA ESPIRITO SANTO
,« (M_| »y-Mt.WM»>-"W—¦ai
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Perfumarias,Calçadoa,
Fazendas, Armarinho»

Roupas»
FbORDEMfllO

Casa Nametalla
DE F. PAULO

Chapèos de sol e de
cabeça, etc.

Preços razoáveis

i
Successor de NAflETAbbA, PAUbO & IRMÃO

Rua IcronYmo Monteiro, 1 e 3 -CAIXA. 3Ô52-Victoria —t:st. do Esp. Santo
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actualmente 2% libras I Seu estômago, comtu-
do, é fraco, do que se aproveitam os adversa
rios para golpeal-o nesse local, apesar disto
èer prohibido. Na America» porém, desde que
se trate de um pugilista estrangeiro, os juizes
náo costumam «ver» essas faltas dos seus
patrícios. Oà chronístas sportivosde Nova York
dizem maravilhas de Carnera, que é, ainda
idolatrado pela multidão, mas salientam o pou-
co valor dos inimigos a que elle tem abatido
facilmente, com ligeiras excepçòes, e esperam
a sua actuaçáo em frente a um Sharlcry, a um
John Rislo c outros desta categoria, para en-
táo formar sobre elle um conceito definitivo.

,+. Noticias de Pau Gigantew
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Como reparo decorrente sobre o novo nome
dado a Constantinopla, o governo kemalista da
Turquia, tendo adoptado a indicação de «Is-
taraboul», em substituição á de Constantino-
pia, nâo conseguiu eliminar a etvmologia ge-
nuinamente grega da palavra, como era pro*
posito seu. No vernáculo turco, o nome da ei-
dade dos Constantinos passou a ser chamada
«Istamboul» (Stambul), vindo de uma phrase
grega, cuja traducçáo significa—«na capital»,
ou «na cidade». Os nacionalistas turcos estão
empregando os seus esforços para eliminar to-
dos os nomes de origem grega ou armênia.
dados a cidades suas. Náo tem encontrado.
porém, substitutos apropriados. Parece, entre-
tanto, que não será difficil triumphar a sugges*
tio apresentada por um grupo de conciliado-
res, que lembrou dar se á bella cidade sobre o
Bosphoro o nome do seu fundador. Si isto se
der, Constantinopla passará a chamar se «Ke-
maügrado».

Dr. Sabido
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Pau Ggan e, como bem tràd ua seu nome,
está zombando da crise. Cada dia que se pas
sa, mais um progresso se verifica. Agora mes-
mo» dois esforçados cavalheiros, que sâo os srs*
Lourival Coelho e Publio Motta, acabam de
montar, eam os raquUitos necessários, nesta vil»
Ia, uma papelaria e typographia, a qual deram
o nome de Papelaria e Typographia Minerva

A firma será Lourival Coelho & Cia.
E' m lis um orgulho para este município de

lio prospero centro, tão fértil e exuberante
terreno.

O dr. joáo Pereira Netto, incansável e ope-
roso prefeito, amigj e estimulador de todos
quanto procuram o progresso do município,
tudo tem proporcionado em prol da feliz ini»
ciativa dos srs. Lourival Coelho & Cia.

Para frente povo do município de Pau Gi-
gante I

Um gigante náo pode permanecer na inércia.
O município é prospero, é grande, logo pre-

cisa progredir e gozar de um nome digno de
seus esforços. A9sim por mais este passo, que
é uma prova patente de civilização e desenvob
vimento intellectual, maximé. com a tiragem na
mesma typographia de um jornalzinho que cir*
culará breve.

Parabéns e felicidade ao dr. Joáo Pereira
Netta. fecundo dirigente que, com tanto esfor
ço, trabalho e honestidade, vem cfliigin do os
destinos deste município e também aos encora-
jados srs» Lourival Coelho e Publio Motta, pela
feliz idéa da montagem de uma papelaria e ty-
pographia nesta villa»

A' novel firma, que ora vae ser inaugurada,
nossos melhores votos de felicidades»

(Do representante).

-i, .
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PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE
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Licença n. 5í 1 de 26 de março de T906

LEI AM TODOS
O que diz a verdade pela pcnna de um acreditado clinico de Pelotas,
Dr. Álvaro Drumond de Macedo, formado pela Faculdade de Medicina da Bahia, etc»

* Attesto que ha muitos annos emprego na minha clinica o Peitoral de Angico Pelotense,
que considero um medicamento heróico, em todas as enfermidades das vias respiratórias.

Pelotas, 10 de setembro de 1920,
DR.ÁLVARO DRUMOND DE MACEDO.

Firma reconhecida pelo notario A. E. Ficher.

mi

Vende-se em toda» as Pharmacia^ e Drogarias do
9739

"*"""" JZ5 JE.X. _f"Tk vJ, X mmé mmm

Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas Rio Grande do Síil
«-*.;-. bmr*-*kW<UO_MMMMM iw**™. ^«tv^Wito.^%^i.*.-.ttjii_...<-,-..-^ir^-ii,lji. .nlW-llpwHWMIIMHWWid^í) «l«.filW»w

ASSADIKAS SOB OS SEIOS, nas dobras de gordura da pelle do ventre,
rachas entre os dedos dos pés, eezemas infantis, etc. saram em três tempos com
o uso do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2S000 rs. na Drogaria
Pacheco, 43-47—Rua dos Andradas—Rio. E* bom e barato. Leia a bulla.
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Dobusteco e
engordo

.«•SM* S,
~1*

i BRÜZZI
I

CIA.
Successores d* GOMES _ BRÜZZI

FABRICAÇÃO DE VINAGRES, LICORES, XAROPES
VINHOS OE FRUCTAS

e aeoa congênere* pelo» proce**iio maia hvKtentcoa.
Commercio em grosso (Je AOUARDENTE E ÁLCOOL

Grande prêmio na Exposição Internacional do Centenário cie
1922 e diploma de honra do lmttituto Agrícola Bratiietro

TELEPHONE, 110 - CAIXA POSTAL, 3039
Eud. teiegraphico: DISTILLAÇÀO - Código: RIBEIRO

(.illliti III '!•

FARINHA LÁCTEA
PHOSPHATADA e

VITAMINADA
S Silva Araújo&c.a

¦feia

*
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LIBANEZA
~

Bichara & Saade
Fazendas, Armarinho, Chapéus, Calçados,

Artigos de uttima novidade, etc.
Especialistas em sedas e p«ria_arias estraageiras

PREÇOS SEM COMPETIOOR
TKLKPHONK, 76 |

*. -CRONyMO (10MTEIR0,9-VICTORIA J
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Em transito
«»^»S-*SíS3Kf*.

Vou montado ao corccl do meu destino
» .

Em busca do palácio de Lavtma,

Mas á porta do Tédio faço escala...

'¦¦' 
•'¦'.¦ V"<í

Digo no corcel: «Cuidado, peregrino;

Nâo me leves ali. á ignomínia,

AVuiclIa escuro, pavorosa valia...

Vivo a olhar para as bandas do Futuro,

Também attentos trago meus ouvidos...

Vejo* o ceu meio preto, meio escuro,

E ouço ligeiros, rápidos rugidos...

E, comuido. Lavinia está anciosa

—Sonhadora visáo. astral duquesa -

Por ler com sentimento e com firmeza.

Em meus olhos, meus sonhos còr de rosa,

Porto Alegre, 1900.

OSWALDO POGGl.
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Leia efaça com qu
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amigos e conhecidos assi-
¦ gnem também a «Vida Capichaba», por-1
¦H •¦'¦•« „-*¦¦# ^B

s que. desse modo, nos auxiliará na propa- -

I ganda do Estado. í
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JAIRO LEÃO
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No dia 27 próximo passará a data natali-
cia desse nosso talentoso collaborador.

Bem moço ainda, tendo feito com brilhan-
tismo o curso de preparatórios e indo. galhar-
damente, vencendo as etapas do curso supe-
rior, Jairo Leão é uma das mais bellas cspe-
ranças do Espirito Santo novo.

Na literatura, onde vae ingressando com
segurança, temos no distincto companheiro um
prosador elegante, de estylo simples e fluente,
que bem photographa o seu espirito esponta-
neo e idealista.

Estudioso, tendo a grande vontade de aper-
feiçoamento, acreditamos que em breve tere*
mos em Jairo Leáo uma da9 nossas mais ro-
bustas e fecundas mentalidades.

Ao nosso companheiro, pois, os abraços
antecipados de todos os seus admiradores des-
ta casa.

Incentivando os novos esçriptorçs, «0
Malho» abre üm. grande concurso de

Contos brasileiros, çom, prçmjos
em. dinheiro

O gênero de literatura ligeira, em nosso paiz
vem despertando, dia a dia, um interesse fora
do vulgar. Innumeras sáo as publicações que
tem aberto ultimamente em suas paginas—con*
cursos de contos e novelas, mas, até hoje, ne-
nhuraa ultrapassou ao valor do certame que «O
Malho» acaba de instituir.

Ao Grande Concurso de Contos Brasileiros,
cujas bases, condições, prêmios e outras infor
inações «O Malho» e tPara Todos...» publicam
em seus números desta semana, poderáo con-
correr trabalhos de todo e qualquer gênero de
iteratura, tanto trágico como humorístico, rp-
mantico, histórico ou policial. Os prêmios com
que seráo contemplados os melhores trabalhos
9fto de réis 3oo$ para o 1* logar, 2ooS e íoo$-
respectivamente, para 09 2* e 3* classificados-
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Ha ainda três prêmios de réis 5o$ cada um,
para os trabalhos collocados em 4*\ $r;:\*£' 6\ Io*
gares, e mais nove assignaturas semestraes de
qualquer das publicações scmanaes da Émpre»
za «O Malho», para os collocados até o 15
logar.

«O Malho», que é uma das mais antigas re.
vistas nacionaes.instituindo entre os novos es*
criptores brasileiros um concurso no gênero
do que acaba de instituir, procura com isso
demonstrar a enorme sympathia que lhe mere.
cem os contistas da nova geração, incentivan.
do-os monetariamente e diffundindo os seus
trabalhos por todos os recantos do Brasil com
a publicação desses trabalhos em suas revistas,
optimamente illustrados e annunciados.
*¦ ¦¦¦_
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Está circulando o numero de março de
«BRASILECTRIC», revista que 0$ Empresas
Electricas Brasileiras S. A. mensalmente editam»
para distribuição gratuita- f ,

Bem confeccionado o numero em apreço
publica notas de grande utilidade. As illustra-
çues, que estampa, são muito nitídas. Sua lei*
tura desperta real interesse. Gratos aos nume*
ros, que recebemos- / *
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Aos nossos clientes
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Declaramos a todos, que nêa distin-
guem com as suas preferencias, nào ter-
mos, actualmente, nesta cidade, nenhuma
pessoa autorizada a angariar annunciòs,
tomar assignaturas, fazer recebimentos
em nome da «Vida Capichaba.»

Pedimosdhe que tomem nota deste
aviso para evitar enganos desagradáveis.
«.,..,.ai. iiMiii.ii.ii 111 iMMIlimilllllllIlITTnW
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GUAXINDYBA
ii

( CONCLUSÃO )

de

mW-í

vam nessa virgem selvicola um conjunto
graça feminina.

Tinha nos lábios a côr dònacar da flor do
maracujá e no sorriso angélico o mel dueifiuo
do uruçú.

Filha do Pagé, parecia ter ia annos de ida-
de e chamava-se Guaxindyba.

—Era noiva de Itaunas, o guerreiro jovem,
valente e auda*.

K ' ' Tf
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A expedição partira...
; Dez vezes o sol beijara as terras de Caju-

by, onde as mulheres rogavam a Tupan pela
volta gloriosa dos seus homens queridos, cheias
de esperanças, ao convívio das creanças, gurys
e dos velhos nâo combatentes, quando foram
surprehendidas com a chegada de Angelim, o
guerreiro negro doCricaré, que, sabedor da au-
sencia dos guerreiros de Cajuby, viera com os
seus sequazes raptar Guaxindyba 1

Debalde foram os seus rogos e pedidos ;
subjugados na pequena resistência, tiveram que
ceder á evidencia do mais forte...

Depois veio a noite chuvosa e fria; grossas
bategas de crystaes, roçagando pelas frondes
das arvores gigantes, cabiam tambor ilando
nas folhas seccas da íloresta virgem.

V

Uma tarde...
Guaxindyba, [Iludindo a vigilância de seus

algozes, conseguiu-se evadirse.
Agll, fugiu célere pela íloresta em procura

do mar, onde calculava encontrar a expedição
dos seus.

* Quando se approximava do litoral, presen-
tiu a perseguição do nefando inimigo, vindo em
seu encalço I

Desalentada e semi louca, lançou se ao oce-

csHTü
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*

ano, suicidando-se nas ondas bravias da maré
em plenilúnio!

— Preferiu acerba morte, para nâo trahir a
fé jurada a seu noivo bem amado!;**

Mallograda a expedição veio encontrar a
desolação, a dôr e a morte na Gruta do Pagêl

Indomável Itaunas procurou pelas florestas
os rastos do seu infame inimigo, Exhausto e
triste soube do trágico e inditoso fim de sua
amada l

A brisa levou os gemidos e os brados fie
vingança do seu coração dolorido!..*

II

Um dia no alto sertão, entre as rochas gra-
niticas de um monte alto, debruçado sobre o
velho arco de airy, carpiu amargurado!

Chorou tanto que se afogou em seu dorído
pranto I

E, de suas sentidas lagrimas formou se um
rio, que, serpenteando pela encosta, desceu mur*
muroso pela floresta em busca do mar.

Angelim, ao ver cadáver de sua victima in-
nocente. chorou de dôr e de remorso.

E? traspassando o coração com uma aguda
seta, morreu arrependido.

De suas lagrimas fez-se também o pequeno
e negro rio. que vêm. supplicc aflluente, lançar-
se nas águas do Itaunas, descendo unido em
sua caudal até o Atlântico, em que ambos ir*
manados beijam a praia, onde se finou a virgem
de seus amores Li.» ?

*.*' <.*#?#/*#» * :t # *- * » # #'-* «*•..**#.»• . . ,:,"> •..:« * * , *';'#".* *, *¦.

Na curva sinuosa do litoral distante, appa-
rece, ao norte de Conceição da Barra, a prata
de Guaxindyba.

Conceição da Barra.
a.

Manoel Cunha
WM

QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA ?
¦ .".-. ;¦¦-.¦;;A",:.v';,-.

' • ' . «ao mZm /mil áfr% ar> aa^BORGES
Alfaiate especialista em obras de cintas como: casacas, «smockings», etc.
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ESPLENDIDO LOTE DE TERRENO, NA VILLA DE
CARIACICA, OITERECIDO PELO PREKEI-

TO ADALBERTO BARBOSA
%

Conforme prommettemos, realizou-
se pela loteria federal de 31 de de-
zcmhro findo, o sorteio do lote de
terreno, que oíferceemos aos nossos
leitores, graças n uma gentileza do
sr. Adalbeno Barbosa, esforçado
prefeito de Cariacica. tendo sido
premiada a centena 639.

Como esse numero náo checou
a ser distribuído, resolvemos prose-
guir na publicação dos coupons

realizando-se o novo sorteio pela
loteria de Sáo Joáo. da Capital Fe-
deral.

Os cartões numerados já dis-
tribuidos e os que estamos díslri-
buindo, continuam cm vigor para o
próximo sorteio.

A troca de coupons por cartões
numerados, para o interior, será fei*
ta mediante a remessa do enveloppe
seilado com enderçço para resposta.

SORTEIO 5x1

O portador de (5) «coupons» iguaes a este
receberá, na redacçâo da «Vida Capichaba», um

(1) cartão com numero para o sorteio de es-

plendido lote de terreno na VILLA DE CA-
RIACICA a effcctuar-se pela Loteria.

NOTA:— Os pedidos pelo Correio devem ser acompanha-

dos do enveloppe seilado, com endereço, para remessa

do cartão numerado.
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,: Capital: a.400:000$000
Sede: COLLATINA -» E. E. SANT<>
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Directores : Alziro V/ianna e lldefonso Britto
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INFORMAÇÕES: EM VICTORIA. COM VIVACQUA. IRMÀOS & CIA.
EM CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM: ARMANDO BRAGA

EM CASTELLO: ARCHILAO VIVACQUA

ESTADO DO ESPIK1TO SANTO
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Casa, do Espirito Santo
i mtam^amfmtíif »- "f'_
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No dia 21 do mez findo, reali-
zou~se, â noite, uma sessão cívica.
na Casa do Kspirito Santo, em
homenagem á data do sacrifício
de Tíradentes.

Presidiu a reunião, a convite dó
exmo. sr. desembargador dr. José
Batalha, que actualmente dirige
aqueile instructlvo e útil estabe-
lecimento, o exmo. snr. presiden-
te do Estado.

Teve,em primeiro logar, a pala-
vra odr. José Batalhe, que expli-
cou os fins daquella reunião.

Em referencia á data, discursou
0 orador daquella instituição dr.
Alarico de Freitas, commentando
o lacto histórico de que era ob«
jecto a sessão.

Seguiu-se com a palavra o dr.
Oswaldo Poggi, que fez o elogio
de frei Vital de Oliveira, patrono
da cadeira oecupada pelo orador.

A reunião esteve concoi rida,
tendo produzido os debates optima
impressão á selecta assistência.
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ACiDO URICO - URICEMIA
CYSTITES-BEXIGA-RINS
RHEUMATISMO-CÁLCULOS
areias-pyelites-uremia
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TEVA MKAUJçí
6RANULAOO EFFÍRVLSCENTE A BASE OE

FOLHAS DE ABACATEIRQ. oo
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Perfumarias, Calçados,

Fazendas, Armarinho,
Roupas.

FLOR DE MA'0 Chapóos de sol e de
cabeça, etc. gi

Preços razoáveis

Casa Nametalla
deF. PAULO

I

Successor de NApiETAbbA. PAULO 4 IRMÃO

Rua )eronYmo Monteiro, 1 e 3 -CAIXA, 3652-Victoria -Est do Lsp. Santo •
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LOTERIA EM BENEFICIO DA IGREJA DE
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São Gonçalo
^Sa|''aS__--HS_H__aB_HM_l___n__HHH____|__HB

Extrahida em 19 de Abril de 1930
1000. . 35$ 1457. 35$ 2011. . 35$
1005. . 50$ 1474. . 35$ 2021. . 35$
1074. .100$ 1514. . 50$ 2023. . 35$
1107., . 35$ 1519. . 35$ 2045. .100$
1127. l 35$ 1625. . 50$ 2069. 35$
1129. . 35$ 1.634. . 35$ _082.' . 35$
1138. .500$ 1654. 100$ 2176. .100$
1178. . 35$ 1655 ;i0$ 2190. . 35$
1203. . 35$ 171(. . 3:-$ j 2227. . 35$
1213. .35$ 1729. . 50$ 2239. . 35$
1231. . 50$ 1759 35$ 2219. . 35$
1263. .35$ 18()í 35$ 22(kS : 5Q$
1270. . 35$ 1831 35$ 230() /35^
1338.' . 35$ ]8i0 >35$ 2:m 35$
1346. . 50$ 1852. .35$ 2383. .35$
1369. . l:000$000 1856. . 35$ 2393. \ 35$
1382 1878- :tM 2404. .100$

6:000$000 1904. . 50$ 243 i. . 35$
1400. \ 35$ 1950. .50$ 2435. . 35$
1424, . 35$ I 1991. .35$ 2470. . 35$

1

NOTA:— Os bilhetes premiados seráo pagos pela
firma VIVACQUA, IRMÃO & CIA., mediante o vis-
to da thesoureira da Commissâo, Mme. Vivacqua
De Biase. ,
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CIMELIO LITERÁRIO
HYLA

Subamos, Hyla, aos céos doirados, onde abrolha
0 Gênio e abrolha a Mor de Liz da Formosura;
Que o beijo aquece, inflamma, anima é se desfolha
Em cheirosos frouxeis de láctea carne impura. *

Nos seios virginaes, que o amor em vâo restolha
O tronco, a copa, a flor, a arvore tia Ventura,
Entre ânsias vinga, sécca e nunca mais se enfolha,
Porque a Paixão a cresta e a Magua a desfigura.

O coração innupto é dolorida chaga;
inscio de amor, roreja anhelos, na agonia,
Qual naufrago infeliz que sobre as ondas vaga I

Sublimemos a dor na luz que elle irradia,
E vamos juntos, SÓSi «os beijos, desta plaga,
Nas espiraes do Sonho aos cerros da Poesia 1

FAUSTO GARDOSÓ.
-•+•»««-

SALOMÉ
VogHo Ia testa di Yokqnan

OSCAR \V!U)E

» » » E dizer que vivi aos teus péSi como um crente,
Genuílexo, a rezar, o evangelho do amor!...
—Demoníaca luz ! para mim, simplesmente.
PÒsté a porta inicial que se me abriu á Dór !

Taça branca de fel I Esta alma, ioda hoje, sente
Da anciã de te libar o fatal dissabor!
Urna linda e gentil, a conter, juntamente,
Tentações de mulher e perfumes de flor !

Salomé I òalomé! Fructo do meu desejo |.
—A tua insurreição nos desígnios da Pé,
Poz helleboro e treva a amargar no ten beijo 1

E dizer que vivi aos teus pés, ajoelhado,
A fruir táo máo sonho, ao teu corpo abraçado,
E a implorar mais amor!... mais amor, Salomé !...
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CINCO RAZÕES FORTES
da «VIDA CAPICHABA» :

r

por que deve mandar executar
seus impressos nas officinas

•^-^•gjfro]

y.-,'..;.''ií3Í'-i

j**^.^ 
'' .y"*****^. "","*w :"*** '"" ... j*^*LM***t""*«'": ^_ 

**h*í-|^2Íl','i^'':,Í' **"-**w_ ™Ni |;| líj^H Wm M Wmm f *fL'

-^mmmmm^Mmmmammm,-^——'''''' ¦. ¦ .^

^•^tt*B**L*9fl1
f?T'datoBiÊfl bB

ar

\7

V. -- Porque, desse modo, contribuirá para o seu desenvolvimento
e, assim, the permittirá fazer melhor propaganda do Estado.

*

2* ~ Porque os seus preços sáo módicos.

3" --Porque suas machinas, typagem e material empregado são
de 1! qualidade.

4.'—Porque ha sempre gosto e arte nas suas execuções.

St — Porque seu corpo de operários é dos melhores, que existem
na cidade.

mm* <mgr- ? •**•*' »**" «""•

Caixa postal, 3853 - Telephone-C. 117
AVENIDA CAPICHABA, 28

VICTORIA ¦ ESTADO DO ESPIRITO SANTO
rv-7i
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PHflRMACIR E DROGARIA "POPULAR"
miam HjalWau, ¦"'¦—! gBaaaa aaa

Rua 1 de Março. Q RoUÒach & Cia VICTOHIA
E. E. Santo

r*Bi«:

Í*BL*1

Com grande stock dos ar-

iigos de seu rnmo, fornecem
— pelos preços do Rio — as

principaes pharmaeias do

Inferior c vendem - aos me-

lhores preços —em suo se-

cçao de varejo

- •*?••?«-

Depositários dos princi-

pães fabricantes nacio-

ríaes, importam, também

dlreciamente, das melho-

mm ros fabricas estrangeiras.

Escolhida secçâo de perfu-
maria e artigos para pre*
sentes, obiectos de touca
dor, arieíactos para "mani

. 4

cure**, etc.

Bem, cuidada secçâo de:

Cinissies - «psiitiws
Ctnsiiiicfies

^mammõm^'^mOmMMMMMMMmm.

^mOmMMm MMMmrn^P^ '.' BBB^

^aaBB-fl-Í^^^ aBBBW
mmOMmX M*^^^ ^Momu.

^mmMmX ^^^mA*^W BBfew
.m^a%\ mm ni-**""1^ ;*•'¦' ""^:. i: \g\ Bfc^^

Bb,bJLi i flfllP ifl IMm MmwmmMmMam mw*^ /1.«-Si- ¦¦ B
^a maw* ¦ _¦
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